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  Sinopse




  




  Um amor bastante improvável, inter-racial, entre dois jovens de mundos completamente opostos, eles são diferentes em todos os aspectos, será que existe mesmo o dito cujo amor à primeira vista?




  Conheça Klark Manfredy, um jovem Americano, de Nova York, de 28 anos, advogado bem sucedido, dos famosos olhos azuis, que por casualidade, destino, ou obra divina (ou mesmo obra do autor), ele acaba se apaixonando completamente por Lukénnya Adão, uma jovem Africana, negra, Nascida em angola, porém mora nos Estados Unidos, uma estudante universitária de 18 anos. E ele, fará o que for para lutar contra tudo e contra todos, por esse amor inesperado porém verdadeiro e puro... Dois corações que batiam distantes um do outro, mas que acabam se unindo! Superação, preconceito, perdão, amizade, muito amor e romantismo aguardam por ti, nessa linda e apaixonante história... Deleite-se de belos e românticos momentos de apaixonante leitura.




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  Cap. 1 – O Primeiro Olhar




  




  Estados Unidos da América, Nova York, Manhattan.




  




  O dia está frio, muito frio, o céu nublado, meio cinza, clima perfeito para um princípio de inverno. Em um dos prédios, num dos subúrbios dessa linda, agitada e maravilhosa cidade, estou eu, apreciando da janela as pessoas passarem numa correria frenética.




  




  Ai desculpa! Eu não me apresentei ainda, não é? Oh God... Que Cabeça a minha, sabe o que é? É que eu tenho a mania de achar que a minha vida é uma narrativa de uma comédia romântica, daquelas clichés, de faculdade sabe? Pois é... Por isso aquela descrição caprichada de abertura de à pouco (risos), por favor não me recrimine por isso... Vamos partir do princípio? Tudo bem pra você? Tá! Começando pelo bilhete de identidade... Só um segundo (respirando), certo. Chamo-me Lukénnya Adão, como os Americanos aqui pronunciam, Adams! Tenho 18 anos, sou nova, eu sei (risos)... Sou uma rapariga comum, com virtudes e defeitos como qualquer outra, porém singular, não existem muitas por aí como eu, sou Afro-americana, se preferir, negra! Sou filha de Angolanos, sim, isso mesmo, Angolanos! Nascida em Angola, na África, exatamente na província do Zaire! Me mudei para os Estados Unidos da América, logo após a morte de meus pais, isso quando eu tinha apenas sete anos de idade, vim morar com os meus avós materno, que já moram cá há algum tempo! É uma longa e triste história, que não faz sentido nenhum contar nesse momento! Nada de tristezas né?! Estamos nos conhecendo, e tal... Eu não quero estragar esse momento com o meu drama pessoal de novela colombiana, tenha dó, era só o que faltava. Em fim... Página seguinte...? Adiante! Como eu ia dizendo... Sou também afiliada um casal americano super legais, e vivo agora perdida, aqui nesse aglomerado de pessoas que se movem de um lado para o outro, numa grande cidade! Sou muito sonhadora por sinal, (risos) é, não me julgue, é um dos meus maiores defeitos que eu tenho, ou até mesmo uma virtude, sei lá, se assim posso chamar, sei que muitos me criticam por ser assim, sabe? Mas querem saber? Eu estou pouco me importando com o que os outros pensam de mim, a sério! Ninguém consegue acrescentar mais um capítulo na minha vida mesmo, por isso, dane-se.




  




  Estamos na Big Apple, para cursarmos a faculdade. Digo, “estamos” porque eu não estou só nesse caos! Eu estou com a minha melhor amiga, quase irmã, ela se chama Shania, é Americana, filha dos meus padrinhos Americanos. Ambas sonhamos em nos tornar Designer de Moda famosas, por isso logo que nossa candidatura foi admitida, pegamos o primeiro voo do interior de Nashville, Tennessee para cá. Por não haver mais vagas nos dormitório do campus da faculdade, e a gente odiar casas de fraternidades e irmandades, ou sei lá... Eu e Shania decidimos alugar nosso próprio cantinho, um pequeno apartamento onde partilhamos nossas coisas, ele é simples, até de mais eu diria, meio decadente, porém barato e fica numa zona próxima à faculdade, assim nos facilita a chegar cedo, é bem modesto, mas muito confortável, e a gente decorou ele do nosso jeito. Ah e falando nisso? Olha só quem acabou de entrar.




  




  _ Agora deu pra falar com as paredes é? – Me perguntou Shania entrando, após fechar a porta, com um monte de sacolas de compras nas mãos, me observando atentamente




  




  _ Eu? Imagina… Eu estava aqui simplesmente divagando, sozinha, com os meus pensamentos! – Me afastando da janela, me aproximando de Shania – Então, você comprou?




  




  _ Claro! — Entusiasmada, respondeu Shania, sorrindo levemente




  




  Aproximando-se, Shania, vem até minha direção, depositando as sacolas sob a pequena mesa que temos na sala. Ela enfrentou o frio lá fora, somente atrás de chocolate... Ok... Você deve estar se perguntando, mas que raio isso tem de relevante? Tudo bem! Eu explico pra você. Sabe o que é? Isso é uma estranha mania que nós temos, de comer chocolate enquanto assistimos DVD! Estranho né? – Sorrindo — O problema só é enfrentar a balança depois dessas sessões de cinemas malucos.




  




  Shania, pulando o único sofá que temos no apartamento, se juntando a mim, o DVD já estava no leitor. Era um filme romântico, uma comédia romântica na verdade, que retrata a história de uma jovem que se apaixona por um homem bem bonito, um verdadeiro Príncipe encantado, mas que depois acaba por magoar os sentimentos dela e ela foge desse amor, indo esconder-se numa outra cidade e lá ela conhece outro bonitão surfista, mas este por sinal, é um mulherengo que não quer saber de compromissos, mas que também acaba apaixonado por ela, um pouco cliché, eu sei, mas fazer o quê? A gente adora, e confesso que estou louca para saber com quem ela irá ficar no final.




  




  O filme se intitula Corações Unidos, o roteiro foi baseado na minha música favorita, Today Was a Fairy Tale de Taylor Swift, aquela canção do filme Dia dos namorados... – Acho que é por isso que eu amei esse filme.




  




  Ah! Lembrando também que... Logo à noite, nós temos um encontro marcado com o pessoal da faculdade, num dos bares mais badalados da cidade, uma festa na verdade, sei lá alusivo a quê, (como se eles precisassem de um motivo pra fazer uma festa né?). Por mim, eu ficava aqui sentada, sonhando acordada, vendo meus DVD, me entupindo de chocolate ou até mesmo curtindo o frio, e ouvindo Taylor Swift, mas, Shania insiste em querer me arrastar pra lá, ela diz que é importante pra nós conhecermos novas pessoas, desenvolver laços na faculdade, conhecer os rapazes, essas besteiras. Aí pessoal, na boa, vocês vão me desculpar… Eu adoraria poder ficar aqui, nesse estado de conhecimento mútuo eternamente, mas sinceramente, eu não posso... Porque agora, neste momento, preciso mesmo ver o meu filme, pode ser? Agradecida do fundo do meu coração, nos vemos em breve! Bye.




  




  Manhattan tribunal federal




  




  O tribunal está meio tumultuado, rostos tensos, meio apreensivos até, eu diria, gente cochichando, certamente opiniões divididas e tinha até outros que não estavam nem aí para nada. Confesso que estou nervoso, um pouco! Eu... Estou defendendo mais um caso complexo, digamos que um dos maiores casos que eu já defendi na minha vida, não somente pela complexidade em si, mas também, pela sua carga emocional. O julgamento está bem encaminhado, ao meu favor, é claro! Eu estou seguro, meio nervoso confesso, mas confiante como sempre no meu discurso. Os meus argumentos foram claros e precisos e as provas foram contundentes e praticamente irrefutáveis, eu dei o melhor de mim para defender meu cliente. Os jurados estão reunidos nesse momento, e só estamos aguardando a sentença final do juiz. Mas tudo indica que iremos ganhar.




  




  Oh meu Deus, desculpa! Desculpa, por favor... Mil perdões, a sério! Eu estou aqui falando e falando, que nem um papagaio e esqueci de me apresentar! Oh, cabeça minha! Perdão, de verdade. Chamo-me Klark! Klark Manfredy, ao seu dispor! É uma pena, eu não poder apertar suas mãos! Bem... Como você pode se aperceber, eu sou advogado criminalista. As revistas e jornais me rotulam como "O fenômeno", alguns arriscam me chamando de “O Terror de Nova York”, vai entender essa gente! Mas eu estou muito longe de ser tudo isto... Acredite. Bem o Julgamento vai recomeçar, preciso ir agora pessoal, nos vemos em instantes.




  




  _ Fique calmo Dr. Freddy, com os argumentos e com o testemunho de Sarah a enfermeira, o juiz vai considerá-lo inocente – Eu Disse confiante para o Dr. Me baseando no bom desempenho prestado no tribunal.




  




  _ Eu confio em você, Klark! – Segurando em minhas mãos disse o Dr. — Por isso o contratei...




  




  Nesta feita, os jurados regressam com o veredicto, que logo é entregue ao juiz. E ele começa a leitura da sentença.




  




  _ Agradecia que o réu se colocasse em pé! – Muita tenção no momento, e o Dr. Levantou-se – Pelas leis da América, e por todos os fatos aqui expostos a corte, e avaliados. O réu, que tem por nome Freddy Parker! Acusado de negligência médica no caso de Ann Marie Johnson. Após termos ouvido as testemunhas e analisado todas as provas aqui apresentadas a corte, mediante as leis da cidade de Nova York… este tribunal declara o réu… inocente – Martelo.




  




  Graças a Deus! Eu sabia, que eu iria conseguir! E pelos vistos, essa sentença levou ao rubro o tribunal todo! Aplausos e abraços são distribuídos entre amigos e familiares do Dr. E América inteira estava do nosso lado porque, era um caso e tanto. Espero que o acusador aceite bem a sentença e entenda que suas acusações não tinham fundamento. Todo mundo parabeniza a eficácia e a eficiência de um tal de Klark, o dito cujo advogado, que se manteve sempre firme do princípio ao fim das secções, bem nesse caso sou eu (Nada modesto, dessa vez) E Dr. Freddy abraça-me, alegre, aliviado e com lágrimas nos olhos.




  




  _ Muito obrigado Klark, eu nunca vou poder agradecer o suficiente – Com lágrimas – Muito obrigado mesmo!




  




  _ Imagina Dr. Não tem de quê! Eu não fiz mais do que minha obrigação como advogado! E também, afinal de contas o senhor é inocente! Então, só ajudei a esclarecer isso!




  




  Mais uma vez ele abraça seu herói salvador (Puxa, eu não me canso de ser modesto).




  




  _ Parabéns cara, mais um caso ganho para a coleção, ahn! – Se aproximou alguém que segurou meu ombro.




  




  _ Obrigado Irmão – Sorrindo e abraçando ele – Mas... você sabe que não foi nada mais do que minha obrigação como advogado de defesa… – Esse é George, meu melhor amigo, irmão gémeo!




  




  _ Ah Klark! Modéstia? A essa altura do campeonato? Por favor! Isso merece uma comemoração – Me dando um soco leve no peito




  




  _ Não inventa por favor! – Me ajeitei – Nem vem com suas ideias…




  




  _ Nem pensar... Nada disso… não me venha você, senhor espertinho, com as suas desculpas esfarrapadas...! Dessa vez, você não me escapa! – Me envolvendo com seu braço pelos meus ombros, e me puxando para perto dele, remexendo no meu cabelo




  




  _ Deixa isso para amanhã, eu estou estafado… Foram dias de muita tensão! Eu não estou com ânimo pra comemorações... Eu Preciso descansar, me recompor – Eu Dizia enquanto ajeitava meu cabelo




  




  _ Mas é que nem pensar! Você fez o que sua consciência mandou, então relaxa! Vou passar na sua casa para te buscar as nove e fim de conversa! E a noite será nossa… Nós vamos ao Sunshine Club… e vamos nos divertir bastante, você vai ver! – George sorria maliciosamente




  




  _ Meu Deus, eu mereço! Fazer o quê não é? – Eu disse já imaginando o que me aguardava




  




  _ Dessa vez você não me escapa Klark Manfredy! – Batendo com as mãos em meu ombro




  




  A saída do tribunal, chegam vários fotógrafos e jornalistas, que vêm prestigiar mais uma vitória na carreira de um tal de Klark Manfredy, o homem, a sensação, o maior e o melhor de todos os tempos, ou seja, eu!




  




  Ao Anoitecer…




  




  As amigas se preparavam, para poder arrasar na noite, enquanto isso, George passava na casa de Klark e o levava quase arrastado até ao carro.




  




  Sunshine Club




  




  Chegando ao Club, Shania e Lukénnya se dirigem ao balcão do bar. O bar estava cheio de alunos animados e divertidos.




  




  Nesse instante entram também Klark e George, os dois elegantíssimos, e Shania, que estava sentada no balcão do bar, num lugar bem privilegiado a entrada.




  




  _ Amiga! Nesse exato momento... Pare tudo que você estiver fazendo! Porque eu vou ter um colapso! – Admirada, ela dizia, sempre olhando na entrada, com a mão no peito.




  




  _ O que foi? – Perguntei eu inocente, sem perceber nada




  




  _ Dá só uma olhada na entrada!




  




  _ Onde? – Eu disse, Procurando com o olhar




  




  _ O Que está fazendo? Disfarça, menina! Que desse jeito você vai dar nas vistas! – Me batendo no braço




  




  _ Ai! — Gritei, segurando meu braço — Essa doeu, viu?




  




  Eu, sem dar muito nas vistas, dessa vez, dou uma olhadela, bem discreta até à entrada do bar, procurando pelos “gatinhos” que acabavam de chegar, e… quando eu os localizo com o meu olhar! Uau! Mas que visão do céu é essa? Minha Nossa! Choquei... De verdade...




  




  Mas sem querer, o meu olhar se cruza com o olhar do homem de olhos azuis sedutores, e eu, logo na hora, sinto uma energia eletrizante que toma conta de todo meu corpo, me fazendo arrepiar da cabeça aos pés.




  




  Uau, porque será?




  




  




  




  Cap. 2 – Simple Question!




  




  Lukénnya




  Desviei meu olhar rapidamente! OMG! Minha nossa, em toda a minha vida, eu nunca vi um olhar tão intenso! Eu Gostei dele! – Sorrindo – Não sei porquê, mas eu gostei. Senti um calafrio percorrendo meu corpo inteiro, e por conta disso, pedi ao barman uma bebida bem forte para me despertar. Uma Coca-Cola gelada, sim, é isso mesmo, pensou que fosse o quê? (risada alta)




  




  _ Amiga, eles são uns gatos! — Disse Shania, me cutucando sem parar, enquanto seu olhar mantinha-se preso à entrada




  




  _ Ai, tá... Ok, já sei, estou vendo, agora vê se para de me cutucar! Eu hein...




  




  _ E nada a ver com esses moleques daqui da faculdade! Eles parecem homens maduros, independentes e bem sucedidos... Olha a diferença! – Dizia Shania eufórica, babando, olhando fixamente para um deles! Ou será para os dois? Não importa. Também, do jeito que ela é louca em querer ser notada! Não me espantaria nada se ela quisesse ir até lá falar com eles.




  




  _ É, eu já disse que estou vendo! – Eu falei meio irritada, mas ainda com o olhar fixo à entrada. Pra falar a verdade, eu ainda não consegui me refazer daquele choque térmico que aconteceu à pouco. Quem será esse homem?




  




  Entrada do bar




  




  Klark




  A música está muito boa, e tudo mais, mas, eu não deixava de me sentir deslocado, eu me sentia meio perdido e confuso! Era... era como se eu tivesse retrocedido no tempo e retornasse a época da faculdade, bem no meio de uma festa de colegial sabe! Só tem adolescentes nesse bar? Mas o que é isso? Meu Deus, onde eu fui me meter? Ah, e George começava a ensaiar novos “Passos de dança”, se é que eu posso chamar esse desastre vergonhoso de "passos de dança”, mas enfim.




  




  Algo curioso, foi aquela rapariga! Uau! Eu tenho que confessar, que me senti estranho, pelo simples facto de o meu olhar se cruzar com o dela! Será que eu deveria ir lá ter com ela agora? Não! Eu Acho melhor não! E o que eu iria dizer? Não, não! Bem, suponhamos que eu vá falar com ela nesse exato momento, como eu iria chegar nela, assim do nada? Que desculpas eu iria inventar? E se ela estiver acompanhada? Com isso daqui cheio de adolescente universitários, não me espantaria nada, que ela estivesse acompanhada com um deles! Não, definitivamente, acho melhor não, só faltava agora eu me meter em confusões de bar, por causa de uma garota universitária, praticamente adolescente. Melhor eu ficar quieto no meu canto que ganho muito mais.




  




  E lá vem o George, na certa ele está vindo encher minha paciência, e também vai querer me obrigar a ir conquistar as mulheres por aí, mas eu aviso desde já que eu estou fora. Além do mais, aqui eu não vejo mulheres, só crianças! E eu não sou nenhum pedófilo, para ficar engatando criança.




  




  _ E Então cara! Está parado porquê? – Pergunta George, dançando e vindo em direção a mim, arriscando o Moon Walk de Michael Jackson. Eu odeio quando ele faz isso, que vergonha! Ainda bem que ninguém me conhece por aqui, já pensou nas manchetes no dia seguinte? Seria terrível!




  




  Eu não respondi, simplesmente ignorei, cruzei meus braços e o encarei aborrecido e com muito tédio, eu queria estar em minha casa, na minha cama dormindo, será pedir demasiado?




  




  _ Com tantos bares e clubes badalados, aqui em Nova York... Você tinha que me trazer exatamente neste aqui? — Perguntei irritado — Olha só em volta? Isso está cheio de adolescente! E Jovens universitários!




  




  _ E o quê que isso tem de mais? Deixa lá os jovens se divertirem. Vá lá! Ânimo cara! Nem parece que você acabou de ganhar o melhor caso de sua carreira em apenas 3 anos. Você é um fenómeno, um dos melhores advogados de Manhattan, só para não dizer de Nova York, e quiçá da América! Você é o Terror de Nova York




  




  _ Ah, não exagera ok! – Coloquei as minhas mãos nos bolsos da calça, irritado




  




  _ Tá, eu sei que foi difícil pra você defender esse caso, pra mim também foi difícil assistir, mas, a gente não poderia fazer mais nada, além disso! Por Deus... Pelo menos uma vez na sua vida, viva a vida! Sinta-a! Se divirta! Você é jovem, a vida não é só feita de trabalho! – E lá vem ele com a mesma conversa chata de sempre




  




  _ E blábláblá … Isso já eu estou careca de saber! E quer saber? Eu estou me lixando com essa sua teoria barata de livro de autoajuda! Eu não tenho tempo para essas idiotices! Tudo Isso é conversa de quem não tem mais o que fazer da vida – Eu Respondi firme




  




  _ Ah é mesmo? Então, você estás me chamando de vagabundo idiota?




  




  _ Ah, nem vem, está bem! Você entendeu muito bem, o que eu quis dizer!




  




  _ Ok! E desde quando, que diversão é sinônimo de idiotice e desocupação? Você não tem tempo para nada! Olha só para você? Passas a vida, enfiado no escritório, só pensas em trabalho e mais trabalho. A vida é muito mais do que isso, meu amigo. Vamos lá, hoje é dia de comemorar! Desamarra essa cara, vai? – Ele Tenta me puxar para dançar, mas eu me esquivei e decidi ir até ao bar beber qualquer coisa saudável.




  




  No Bar




  




  Lukénnya




  Eu não deixava de reparar no homem dos olhos azuis eletrizantes! Tinha qualquer coisa nele que me chamou atenção, só não consigo explicar exatamente o quê!




  




  Ai meu Deus! OMG, OMG, OMG! Eu não acredito! – Interrompendo a minha bebida, e me atrapalhando toda – Ali vem ele! ALI VEM ELE! E bem na minha direção! Oh my God! E AGORA? – Me ajeitei um pouquinho – Se, ele vier falar comigo? O que eu digo? O que eu faço? – Ele vinha caminhando exatamente em direção ao bar, eu estava sentada no balcão, de frente a pista de dança, e de costas ao barman, reparava na elegância em que ele vinha caminhando, e de repente nosso olhar se cruza novamente, e o calafrio toma conta do meu corpo novamente! – Ai, porquê que isso está sempre acontecendo? Sempre que nosso olhar se cruza? Que droga! Será um aviso? Toque do destino? Sinal divino ou o quê? Ok Lukénnya, já chega, pare de pensar em bobagens, ele nunca olharia pra você, ele é maduro demais pra reparar numa pirralha, idiota e sonhadora como você, portanto, esquece esse assunto, beba sua Coca-Cola que é melhor. Imagina… Aviso! Só minha mente mesmo, para pensar numa besteira dessas… Aviso! – Revirando os olhos




  




  Desviei o meu olhar novamente, isso está virando costume nessa noite! Me virei para o barman, sempre bebendo minha Coca-Cola que estava ótima! E Vocês não vão acreditar no que o homem foi fazer! Ele Foi se sentar do outro lado do balcão, exatamente bem de frente a mim! De frente a mim! (imagine eu apontando pra situação fazendo um olhar de sarcasmo) Vê se pode uma coisa dessas? (imagine eu apontando outra vez, mantendo o olhar de sarcasmo) O que esse cara quer afinal? Seduzir-me? Com seu olhar eletrizante? E me fazer derreter com o seu charme? Quem ele pensa que é? O Tom Cruise? George Clooney Ou o Brad Pitt? Mas, o que mais me irrita nisso tudo é que a estratégia dele estava funcionando. Quem é esse homem?




  




  Outro lado do Bar…




  




  Klark




  Eu fui me sentar no balcão do bar, e pedi um refrigerante! Porque eu não costumo beber álcool!




  




  E me vi pensativo, analisando o que George disse.




  




  _ Será que George tem razão? Será que perco mesmo muito tempo trabalhando? Mas eu não penso tanto em trabalho assim. Ou será que sim?




  




  Do outro lado do bar




  




  Lukénnya




  Shania estava do jeito que ela adora estar, chamar a atenção! Ela decidiu ir dançar com o amigo do Chris Evans, aquele, dos olhos azuis eletrizantes, armado a sedutor. Ela não perde tempo mesmo.




  




  _ Você não vem Kennya? – Pergunta-me Shania indo em direção a pista de dança, já remexendo o esqueleto.




  




  _ Não, eu não vou! Mas vai você, se quiser, eu fico aqui! Curtindo minha Coca-Cola – Respondi após dar um gole na minha bebida gelada, do jeito que eu gosto, em seguida ajeitei o meu cabelo para trás.




  




  _ Tudo bem, você quem sabe! Porque eu, darling! Não perco essa oportunidade por nada nesse mundo! Fui… – Me dizia Shania já próximo a pista de dança. Ela ia dançando em direção ao amigo bonito, do Chace Crawford, o dos olhos azuis sedutores.




  




  E quando eu volto-me para o bar, e lá estava aquele olhar novamente cruzando o meu! Macacos me mordam! Outra vez?




  




  Shania, dançava que nem uma louca, com um homem que ela nunca havia visto antes na vida! E eu só apreciando os dois dançando, quando de repente alguém se senta no lugar que era de Shania! Era um moleque, que aparentava ter uns 19 anos mais ou menos, negro como eu, não sei se é bonito, porque eu nem reparei nele direito, fiz de conta que não o vi, mas aí, não é que o moleque começa a se meter comigo?




  




  _ Então Gatinha, tá a fim de dançar?




  




  Eu olho para ele finalmente! Bem… Eu não vou negar, ele é lindo! Mas vamos combinar? Ele deve fazer ainda xixi nas calças.




  




  _ Não obrigada – Eu respondi educadamente para ele e voltei o meu olhar para pista




  




  _ Então, pelo menos me diz como você se chama? – Ele diz bem pertinho do meu ouvido por causa da música




  




  _ Grace Kelly – Menti, na maior cara dura, fixando sempre o meu olhar na pista, com minha Coca-Cola nas mãos




  




  _ Lindo nome! Como a dona! – Sério? – Você, Não quer dar um passeio no meu carro? A noite está tão linda – Ele ainda insistia, bem sem noção esse coitado...




  




  _ Não obrigada, a luz daqui para mim está ótima – Me levantei para evitar problemas




  




  _ Calma aí gatinha! Onde pensa que vai? Vamos conversar – Segurando em meu braço




  




  _ Me solta, eu já disse que não quero… Eu nem sequer, conheço você – Tentei soltar meu braço.




  




  _ Se esse é seu problema, saí comigo então! Você verá que logo o problema será resolvido… aposto que eu deixarei de ser um completo estranho para você – Ele insistiu




  




  _ Eu já falei para você me soltar! Eu não quero te conhecer, então não insista! – Respondi tentando soltar meu braço




  




  _ Qual é gata… Você não vai se arrepender… vem cá – Tentando me agarrar e me beijar




  




  _ Ai, me solta seu abusado! Sai pra lá – Tentei me esquivar




  




  De repente surge uma voz que ecoa por de trás de mim




  




  _ Você não ouviu a moça, seu moleque idiota? Solte ela já! – A voz soou firme e imponente




  




  O DJ troca de música de repente, de Back in Time – Pitbull para Today was a fairytale – Taylor Swift! A minha canção favorita! Não sei se foi só na minha cabeça que isso aconteceu ou se estava realmente acontecendo, tudo que eu sei é que aconteceu!




  




  Eu me volto bem lentamente, em busca da voz que soou firme por trás de mim, e quem eu vejo? Hein? Alguém advinha? Claro... Obviamente! Só podia ser! A cena mais cliché de um conto de fadas barato, de banca de jornal, escrito por um amador de quinta, mas ao mesmo tempo tão natural como a água! O Chris Hemsworth de olhar sedutor! Bem ali atrás de mim, ao vivo e em ultra HD, em carne, pele, beleza, e seus belos pares de olhos azuis eletrizantes e sedutores, bem ali... Tão pertinho de mim!




  




  Meu corpo estremeceu de repente, meu coração acelerou, minha garganta secou, e dessa vez foi muito mais intenso e forte! Desnorteada e desconcertada com aquele olhar eletrizante e penetrante que me tirava o foco! E em minha mente, não se calava! Milhares e milhares de vezes sem conta se repetia uma única e simples questão… Porquê? Porquê, eu sentia essa sensação estranha e ao mesmo tempo tão prazerosa, sempre que ele, simplesmente… olhava para mim?




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  Cap. 3 – O que será isso?




  




  Lukénnya




  Esses olhos! Aí esses olhos azuis sedutores estão me matando! Por segundos me perdi naquele olhar, Naquele rosto angelical de bom moço, naquele jeito todo arrumadinho e engomado dele, e a música da Taylor Swift era perfeita! Eu estava vivendo algo jamais vivido.




  




  Sentindo a mágica no ar, e hipnotizada com aquele olhar eletrizante que penetrava bem no fundo de meus olhos, eu me aproximei junto a ele e me encostei a seu corpo!




  




  Você deve estar achando que sou uma louca varrida não é? Mas é isso mesmo que estava acontecendo meu Deus, parecia como se algo chamasse nossos corpos, sei lá, algo meio doido, mas, eu precisava dançar com ele de qualquer jeito, ou seja, eu me sentia obrigada a isso! Não sei porquê, apenas sentia!




  




  E parece que eu não era a única a sentir isso, porque ele também não protestava meus gestos, muito pelo contrário, ele parecia gostar do que estava acontecendo, e dentro de poucos segundos estávamos ali! Em frente ao bar, abraçados, dançando suavemente, ao som da minha música favorita Today was a fairytale!




  




  Tudo conspirava para que esse momento acontecesse, parecia como se Deus quisesse nos pregar uma partida! (Mentira, é obra do autor mesmo) Eu sentia o perfume suave dele, seus braços fortes me envolviam firmemente, e me mantinham bem junto de seu corpo! E... Minha nossa... que braços! Que braços (Imagine minha voz afónica)! Eu encostei minha cabeça nos ombros dele e me deixei levar pela mágica que nos envolvia no momento!




  




  Nem reparamos que o cara que me importunava já havia se mandado dali!




  




  Na pista




  




  Shania, dançava agarradinha ao homem, e com a música alta ela Sussurrava bem no ouvido dele.




  




  _ Eu reparei que você não veio só! – Ela fez uma observação




  




  _ Pois é! Eu vim com meu melhor amigo, praticamente meu irmão gémeo, ele está logo ali no balcão! – Respondeu George sorrindo




  




  _ Me apresenta! Que eu te apresento a minha melhor amiga, que por coincidência também está lá no balcão…




  




  _ Puxa! Será que ela também é tão linda quanto você?




  




  _ Para ser sincera! Ninguém é mais bela, do que eu! – Ela respondeu olhando no fundo dos olhos dele




  




  _ Nossa! Você é...




  




  _ Realista! Eu sei disso! – Ela interrompeu soltando um meio sorriso




  




  _ Mas você ainda não me disse seu nome, linda!




  




  _ Shania… Shania Hacker – Disse – Foi em homenagem a cantora Shania Twain, porque os meus pais eram extremamente fãs dela.




  




  _ Puxa! Lindo nome! Eu também adoro a Shania… Eu sou o George, não foi em homenagem ao Clooney, porque meu pai o odeia, mas se preferir, muito prazer!




  




  No bar




  




  Lukénnya




  Eu estava com os olhos fechados, flutuando provavelmente! Sentindo-me nas nuvens, agarrada a um desconhecido, que de tão estranho me fazia sentir segura! Faz sentido? Eu me entendo. Eu nem se quer sabia o nome dele. A única coisa que eu sabia é que eu estava adorando tudo isso. E a magia terminou quando a música terminou também! Droga!




  




  Afastei-me imediatamente, me sentindo meio constrangida! Confesso.




  




  _ Nossa, para além de ser dona desse par de olhos castanhos tão lindos, você é ainda uma excelente par de dança? – Disse ele! Eu sorri sem graça, e ele sorriu de volta, ohwn, que fofinho gente!




  




  _ Obrigada! Mas você também não esteve nada mal – Respondi sem graça




  




  _ Imagina! Eu dançarino? Quem me dera! – Ele soltou uma pequena gargalhada – Eu, sou péssimo dançarino! Tenho dois pés esquerdos acredita? – Ele disse tentando ser modesto




  




  _ Se você é péssimo, mas dança desse jeito eu não imagino se você soubesse dançar! – Nós sorrimos! E gente! Eu vou confessar uma coisa para vocês, só entre nós! Chegue perto vai! Mais perto! Ainda mais perto! Vou falar bem baixinho está bem? “O sorriso dele é ainda mais bonito do que os olhos azuis eletrizantes”!




  




  _ Klark Manfredy! Ao seu dispor! – Estendendo a mão para mim e me olhando no fundo dos olhos, quanta formalidade




  




  _ Lukénnya Adams – Retribui o aperto de mão e também olhei no fundo dos olhos dele, mas ele segura minha mão, dá um beijo suave e delicado nele. Que cavalheiro que ele é! Gente madura é outro nível, nossa. De onde será que ele surgiu? Não sei quem é, mas estou impressionada, confesso!




  




  _ Uau! Um nome, um tanto quanto diferente... De onde é? — Ele perguntou curioso, me olhando atentamente




  




  _ É Africano, propriamente de Angola... É que... Sou de lá... — Esclareci, ainda meio envergonhada




  




  _ Oh, nossa, que maravilha! Eu já ouvi falar de Angola, bem pouco, mas já ouvi falar... É um prazer poder conhecer pessoalmente uma jovem de Angola — Ele sorriu mais uma vez, fazendo minhas bases tremerem




  




  _ O-o-Obrigada... — Gaguejei quase sem ação




  




  Mas para quebrar o clima entre nós, juntam-se a nós, Shania e o amigo bonitão de Klark. E mal eles se juntam a nós, chega um grupo de estudantes de direito lá da faculdade! Era só o que faltava! E vou te contar! Essas meninas são umas chatas, armadas e metida à besta do pior, tudo que apetece é vomitar ao vê-las. Ao ver Klark uma delas pergunta à outra




  




  _ Olha lá, aquele não é o gostosão do Klark? O fenómeno, terror de Nova York?




  




  _ Mas olha só, se não é ele mesmo! O que eles fazem aqui? – Perguntou Katy a tingida rainha do covil, visivelmente surpresa




  




  _ Você os conhece? E não diz nada? Que malvada!




  




  _ A gente cresceu praticamente juntos, meu bem! – Ela balançava os cabelos tingidos com as mãos enquanto falava – Anda, vamos cumprimentá-los…




  




  Elas chegam correndo e invadindo o nosso espaço! Abusadas! E se apresentam como sendo “estudantes de direito”, e começam a encher o pobre coitado de perguntas (como se elas fossem tão aplicadas, tenha dó) elas são tão fúteis que até enjoam.




  




  _ Oi Klark! Nossa, vocês por aqui? – Disse Katy, a tingida rainha, sorrindo




  




  _ Ei, Katy? Nossa! Como você vai? – Deram dois beijos – Quanto tempo hein! Olha só para você! Estás diferente! Nossa – Disse admirado




  




  _ Pois é né! O tempo passou e foi generoso comigo – Ela deu uma volta, se exibindo toda – Oi George! – Ela se senta, sem ser convidada




  




  _ Oi Katy! – Sorrindo retribuiu George




  




  _ Bem, as minhas amigas estavam loucas, buzinando no meu ouvido… “Nos apresenta! Queremos conhecer o terror de NY… blábláblá, blábláblá! Então aqui estamos! – Ela estava com aquele sorriso irritante dela, que só apetecia arranca-lo




  




  Eu e Shania, percebemos que estávamos sobrando naquele covil de desmioladas tingidas! Também já era tardíssimo mesmo, e de manhã bem cedo a gente tinha aulas! Eu e Shania decidimos nos retirar à francesa, e eles nem deram por nossa falta, porque aquelas nojentas tingidas não davam folga, coitados, eu não desejaria estar na pele deles.




  




  Apartamento, Centro noite




  




  No nosso apartamento, Shania estava radiante, joga a bolsa no sofá e em seguida se joga também.




  




  _ Puxa que noite épica! Eu nunca me diverti tanto! – Colocando os pés sobre a mesa – E aqueles dois homens bonitões hein? Que a gente conheceu hoje! E o que você achou deles?




  




  _ Quem? Eu? — Fingi que não era comigo




  




  _ Não! O fantasma da madre Tereza de Calcutá! Você está vendo outra aqui por acaso?




  




  _ Ah! O que eu achei? Eles são bonitos, são simpáticos, nada de mais... – Eu não queria demonstrar interesse, mas por dentro eu estava tão radiante quanto ela! Eu nunca tinha visto tanta beleza num só homem, em toda minha vida! E os olhos dele, gente? Hipnotizaram-me de tal forma, que até agora não consigo esquecê-los!




  




  _ Você disse só bonitos? Só bonitos e nada de mais? – Tirando os pés da mesa e me olhando incrédula – Amiga! Você precisa de um par de óculos, urgentemente! Eles são perfeitos, uns verdadeiros deuses gregos! – Ela disse se jogando pelo sofá de braços abertos, sorrindo animada – Eu não me importaria nem um pouco, em pegar um deles! E você ouviu? – Se levantando eufórica e sentando novamente – Aquela estúpida da tingida – Nós as duas fizemos um gesto com dedo, como se fôssemos tirar tudo para fora – Disse que eles são advogados! Logo, isso quer dizer que… eles estão montados na grana, nossa... Não poderia ser mais perfeito! – Se jogando novamente no sofá, era visível o sorriso estampado no rosto dela. Pois, era o que mais importava para ela, o dinheiro.




  




  _ Eu ouvi! Eu não sou surda né! Mas isso não me interessa! E também, só um deles é advogado – Respondi sem entusiasmo algum – E quer saber? Já me encheu esse papo! Eu vou me deitar, estou cansada e amanhã nós temos aulas bem cedo, esqueceu?




  




  _ Eu tenho como esquecer? Você não me deixa! — Ela resmungou




  




  _ Porque será né amiga? — Perguntei ironicamente




  




  _ Ai tá... Voltando ao assunto dos bofes... Nós deveríamos ter ficado com os números de celular deles! – Disse ela Pensativa – Nossa! Já imaginou a cara, da nojenta tingida, se a gente começasse a namorar com eles? Elas iriam morrer de inveja! – Shania sorri empolgada com a ideia! Essa foi de morrer de rir… Vamos combinar?




  




  _ Hello! Shania, não viaja amiga! Acorda para realidade! Nós apenas os conhecemos hoje, mal trocamos palavras e você já pensa em namoro? Por favor! Vamos dormir que é melhor né? – Embora a ideia não me desagrade de todo!




  




  _ Ah, vai me dizer que você não se interessou nem um pouquinho, por aquele lindo, de olhos azuis, todo gostoso e sexy, que falava com você no balcão do bar?




  




  _ E que diferença isso faz? — Me levantei — Se nós nunca mais voltaremos a vê-los na mesma! Isso, sem falar que provavelmente, a essa altura, eles devem estar nos braços das namoradas executivas, todas cultas, maduras, lindas, exuberantes e sexys, todas cheias de Botox! E Nós? Não passamos de duas simples estudantes, vindas do Tennessee, aspirantes a designers! Por isso, pare de falar besteira e sonhar com o improvável e vamos dormir?




  




  Mas a quem eu quero enganar? Eu não sou boa a mentir. Eu não só me interessei, como também, passou pela minha cabeça a fantasiosa e louca ideia de tê-lo como meu namorado! Que loucura não? Eu sei. É muito cedo ainda para se dizer isso, mas eu acho que, me apaixonei por aquele olhar! Ele agora não me sai da cabeça! Eu fecho os olhos, e a primeira imagem que me vem à mente é o rosto dele e o seu famoso sorriso iluminado! Ai, só me apetece pular, e gritar! E… Ai, como eu sou boba não é? Estou viajando geral não estou? Ai... Dorme Lukénnya, dorme que é melhor. Deitei-me e cobri-me.




  




  Mansão Manfredy, Noite




  




  Klark




  Eu estou exausto! Eu não estou acostumado a sair à noite, só George mesmo para me aprontar uma dessas. Mas posso dizer que valeu a pena! Hoje conheci a rapariga mais bela e encantadora do mundo, sem exagero. Aqueles olhos castanhos penetrantes dela me hipnotizaram de tal forma que... Foi esquisito e ao mesmo tempo excitante! Era como se já a conhecesse, me senti tão a vontade perto dela! Gostei do jeito, solto dela...! — Com o olhar perdido — Angola... Nunca pensei um dia poder conhecer alguém que nasceu nesse país Africano... – Ainda dentro do meu carro pensando nela.




  




  _ Adoraria vê-la novamente! Olhar naqueles olhos e me perder neles, sentir aquele calafrio tomando conta de meu corpo todo… e… – Parei e soltei uma pequena gargalhada – Nossa! Agora, eu estou parecendo um daqueles adolescente irritantes, falando desse jeito – Sorri – Mas, não sei explicar, é… é algo... Algo… algo mudou em mim depois de ter conhecido aquele olhar! Eu me sinto diferente, sabe, meio esquisito, tudo que consigo lembrar é do olhar dela… dos olhos dela. Daria tudo para voltar a vê-los! Ai, ai, ai, Klark, Klark, deixa-te dessas coisas, você nunca foi assim! Qual é? – Eu Passei as mãos pelo rosto – Eu nem te reconheço mais! Concentre-se homem… Amor ao 1º olhar, é coisa de adolescente irracional, coisa de escritor fantasioso com desesperado desejo de vender seu livro medíocre… Além do mais, essas besteiras não existem... Você é adulto, maduro e vacinado... Melhor é você ir se deitar logo…




  




  Saí do meu carro e entrei em casa, fui direto para meu quarto, me troquei, e me joguei na cama… nossa, como senti falta da minha caminha. Mas antes de me deitar, olhei para o meu notebook e não resisti, me sentei, e pesquisei um pouco mais sobre Angola.




  




  Dia seguinte, na faculdade.




  




  Lukénnya




  Eu e Shania estávamos prontas para mais um dia de aulas, o frio estava de rachar, mas ainda não havia sinal de neve. A gente estava conversando paradas a entrada do campus, a poucos metros de nós estavam elas! As nojentinhas tingidas, se achando superiores, como sempre! E exibindo as suas grifes.




  




  Mas de repente, nós vemos um Cadillac Escalade parar na nossa frente.




  




  Eu me viro para prestar atenção, e saber de quem se tratava! E adivinhem quem eu vejo descer dele…? Qual não foi a minha surpresa? Sim... Era ele! É… O próprio! O bonitão do Channing Tatum dos olhos azuis sedutores, estou falando do Klark Manfredy. Em carne, pedaço, swag e belos pares de olhos Azuis eletrizantes, se aproximando em nossa direção? De verdade?




  




  Oh Pai do céu... O que será isso?




  




  




  




  




  




  




  Cap. 4 – Um doce feitiço!




  




  Klark




  Eu estava passando por perto do campus da faculdade de Manhattan, após sair de uma reunião com um potencial cliente, quando vi de longe aquela garota de Angola, que eu conheci ontem, lá no bar, e fiz questão de parar pra cumprimentá-la. Desci do carro e fui em direção à elas.




  




  _ Oi? — Eu disse sorrindo, ao me aproximar delas — Tudo bem com você?




  




  Lukénnya




  _ O-o-o-oi! — Gente, eu juro pra vocês que nessa hora eu corei, as palavras mal saiam da garganta, eu não estava nada a espera disto! De repente o agasalho que eu usava, passou a me incomodar de tanto calor que eu senti na hora, minhas bases tremeram tanto ao ponto de tropeçar do nada e deixar cair meus próprios livros, de tão atrapalhada que fiquei. O que ELE ESTÁ FAZENDO AQUI?




  




  _ Opa... Cuidado! Deixa que eu te ajude... — Ele se ofereceu, se abaixando para me ajudar a pegar os livros, só espero que ele não tenha reparado em meu nervosismo




  




  _ Nossa que desastrada eu sou... Mil perdões... — Meio atrapalhada eu disse, tentando disfarçar, abaixando-me também, para apanhar os livros




  




  _ Imagina... Isso acontece — Ele falou, me entregando um último livro nas mãos, já em pé novamente, sempre com aquele sorriso dele que quase derretia um cubo de gelo de tão luminoso que era!




  




  _ Te Garanto que não comigo... Eu não costumo ser assim... — Eu disse. Abracei os livros contra o peito. Tentei limpar minha reputação antes que minha estupidez acabasse com ela por completo




  




  _ Eu estava passando aqui por perto e... Aí... Vi você aqui em pé, com sua amiga, e pensei... Porquê não dar um oi antes de ir pro trabalho? Então aqui estou... — Ele continuava com o sorriso




  




  _ Ah sim... Você... Veio... Um oi... Certo — Disse eu, sorrindo que nem uma retardada, idiota, repetindo o mesmo que ele disse, hipnotizada com aquele olhar eletrizante que penetrava bem no fundo dos meus olhos e aquele sorriso radiante... Droga, a sério Lukénnya? Ainda por cima... Vocês acreditam que fiquei acenando pra ele, sorrindo como uma idiota? Que Vexame, que mico, meu Deus, quão idiota eu sou... Se eu pudesse, batia em mim mesma agora




  




  De repente, o celular dele apita, acredito que era uma mensagem, ufa... Salva pelo bendito celular, acho que se eu fizesse mais um vexame desse tipo, eu me jogaria da ponte (brincadeira). Ele rapidamente retira do bolso da calça social e confere a mensagem.




  




  _ É a minha chefe da firma de advocacia — Ele explicou ainda atento ao celular — Preciso ir agora! Infelizmente... — Ele pareceu realmente decepcionado




  




  _ Ah, não tem problema... Tudo bem, eu... Eu fico bem...! — GAROTA ENLOUQUECEU? — Quer dizer, eu terei aulas... Agora! Também... — Alguém cave um buraco pra que eu me enterre por favor




  




  _ Foi bom te rever... — Ele sorriu mais uma vez, porquê? Pai, porquê ele faz isso comigo? — Boa aula pra vocês então... Nos vemos por aí... Um dia desses, quem sabe? — Essa foi a sua deixa para recuar elegantemente e retornar para o carro todo luxuoso dele




  




  _ Tchau bonitão, bom trabalho! — Gritou Shania enquanto ele abria a porta de seu carro, ele acena de volta, sorri antes de entrar e sai.




  




  Lukénnya




  Meu Deus! Isso... Isso foi real, certo? Foi mesmo tudo verdade ou será que fantasiei? Eu não estou sonhando nem nada não é? Gente se eu pudesse pediria pra você me beliscar, pra ver se é real. Nem estou imaginando coisas? É Ele... É mesmo ele de verdade! Nossa, como ele está lindo, sempre com sua combinação mais que perfeita, seus lindos olhos Azuis e seu sorriso! Acho que eu vou desmaiar agora, socorro, estou passando mal! Alguém me segura e me abana por favor! Apesar de ter me atrapalhado toda e quase parecer uma menina inexperiente do secundário, já me senti satisfeita em vê-lo novamente, não sei porquê.




  




  _ Aquele não era o tal advogado gostosão? O tal do Klark Manfredy de ontem à noite? – Pergunta Shania admirada, gritando em alto e bom tom, para que certas pessoas que estavam a poucos metros de nós escutassem.




  




  _ Era ele sim amiga! — Eu confirmei quase em pânico. A gente saltitava, segurando as mãos uma da outra — E Lindo, como ontem, você viu?! – Eu acrescentei, soltando Shania e me abanando com as mãos .




  




  _ Só me pergunto uma coisa? Porque será que ele não parou pra falar com certas loiras tingidas falsificadas que se dizem “fãs” do trabalho dele? E inclusive, uma delas ontem, se fartou de gabar-se que o conhece desde pequena... Mas sim, veio ter com duas caipiras, vindas diretamente da roça? – Focando diretamente para as nojentas tingidas, elas vivem gozando com a gente só porque viemos do interior de Nashville, Tennessee, e também por eu ter nascido em Angola.




  




  _ Ai, ai, ai, Chantilly sem creme, cresça! – Dizia Katy, balançando os cabelos tingidos. Ela deu um meio sorriso pretensioso e se aproximou – Se essa direta, foi para tentar me atingir! Lamento a tentativa falhada roceira! Você terá que se esforçar muito mais do que isso, pra tentar arranhar o meu Porsche! Se situa no tempo e no espaço roceira, por favor! Acha mesmo que um homem como Klark, que tem mais de um milhão e meio de coisas mais importantes para fazer, se daria ao luxo de vir até aqui na universidade, só para falar com duas pirralhas roceiras, caipiras e bregas? Por Deus — Ela debochou rindo se achando poderosa, fazendo pose




  




  _ Dói não é tingida? Encarar a verdade! Mas você mesma viu com seus próprios olhos! Ele parou seu lindo carrão, só pra dar um oi pra gente e não pra você! — Shania respondeu, sorrindo divertidamente! — Você pode até conhecê-lo desde que era pequena! Mas um dado muito curioso não? A quem ele vem pessoalmente cumprimentar? Deixa eu, ver… Oops! Claro, as caipiras aqui! – Responde Shania para elas, sorrindo com todo prazer do mundo, ela não deixa escapar uma que seja, que dá o troco.




  




  _ Não me faça rir roceira! Meu Deus do céu… Quanto delírio! — Ela sorriu sarcástica — Você não se dá conta? Querida... Honey, presta atenção fofa. Isso não passam de fantasias alucinantes dessa sua mente poluída com o cheiro do curral! Acorda fofa! Hello! Wake Up Darling! – Ela continuava sorrindo sarcasticamente, estalando os dedos na cara da Shania – Vocês não passam de umas simples pirralhas bregas e ridículas! E sem falar que... Vulgaridade se nota… Oh... A quilómetros de distâncias, minha filha! – Ela estalava os dedos – Olha só para vocês? Honestamente honey, convenhamos...




  




  Shania furiosa franziu uma sobrancelha e fitou-a com muita raiva, mas a Katy continuou.




  




  _ Deixa eu te explicar uma coisa querida – Ela ajeita o cabelo tingido dela – Você, pode até ser bonita e tudo mais... – Segurando no cabelo de Shania que tira a sua mão – E ter um corpinho, digamos que… – Olhando para Shania de cima abaixo (Eu detesto essa garota) – Avantajado! É… Pode até ser, Mas… minha querida, mesmo com tudo isso, ainda te falta um certo… hum… Vejamos... Nível, status, porte, berço e classe, você me entende? E Klark Manfredy? É um homem refinado de mais! Com gostos apurados... Ele jamais, na vida dele olharia para vocês! Mas já eu, roceira? É só estalar os dedos assim oh — Ela estalou os dedos — Que o bonitão estará aqui, comendo na palma da minha mão… Isso sem falar que nossos pais são amigos de longa data, e que eu o conheço desde pequena! Oh darling ter classe e nível não é para quem quer não minha filha, mas sim para quem pode! – Ela sorriu debochando




  




  _ É mesmo? Se eu fosse você, tingida? Eu não teria tanta certeza disso! – Shania falou com um meio sorriso sarcástico nos lábios – Porque, dentro em breve — Shania se aproximou da tingida — Os dois serão nossos namorados! Ah disso, você pode ter certeza! Você quer apostar quanto? – Shania diz convicta. What? Ela enlouqueceu?




  




  As tingidas se entreolham e inevitavelmente soltam uma gargalhada na cara de Shania. Meu Deus do céu...




  




  Escritório de Advocacia




  




  Klark




  Por mais que eu quisesse negar e deixar de agir como um mocinho de uma novela melodramática mexicana, mais eu me comportava como tal! Eu já nem me reconhecia mais… O que está acontecendo comigo? Quem é você alienígena? E o que você fez com Klark Manfredy?




  




  Sinceramente... Eu... Eu não sei o que está acontecendo comigo! Eu sempre fui um homem centrado, maduro, bem racional, sempre guiado por raciocínios lógicos! E agora me deparo, no meio de uma faculdade cheia de adolescentes mimados, e frustrados, atrás de um olhar que doentiamente, não me sai da cabeça! Isso nem parece meu e muito menos parece real! Ela é demasiado garota para eu se quer cogitar em ter algo com ela, não isso... Isso seria um absurdo! Tá, você vai me vir com a conversa de que o amor não tem idade, e blábláblá ... Mas eu não sou desses, entende? Desses como? Eu não saberia te explicar.




  




  Eu preciso falar do que estou sentindo, preciso dividir isso com alguém, mas ao mesmo tempo estou com dúvidas em relação a isso. Se não estarei me precipitando, entende? Mas uma coisa, eu não posso negar! Aquela menina me enfeitiçou com seu olhar, é que não paro de pensar nela nem um segundo se quer! Não sei se é pelo fato dela ser de um País diferente, ou pelo mistério da sua espontaneidade e inocência, eu não sei... Eu só sei que nada mais ficou igual depois da noite de ontem. Bem, eu sei que ele vai gozar comigo, vai debochar, vai rir de mim até se fartar, mas que seja, eu preciso dividir isso com alguém e ninguém melhor do que meu irmão. Peguei meu celular e disquei.




  




  _ Alô! E aí George tudo bem?




  




  George




  _ Fala aí parceiro? Então alguma novidade?




  




  Klark




  _ Bem depende!




  




  George




  _ Do quê?




  




  Klark




  _ Bem, eu acho que eu estou enlouquecendo!




  




  George




  _ Isso lá é novidade? Vá, conta lá algo que eu não saiba!




  




  Klark




  _ Estou falando sério!




  




  George




  _ Tá, senhor dramático! O que foi dessa vez?




  




  Klark




  _ Você vai se rir de mim com certeza! – Pensando melhor – Quer saber? Deixa para lá! Não é nada importante – Melhor evitar com George nunca se sabe.




  




  George




  _ Ah não! Agora você vai ter que me dizer! Foi a chuva, agora meu caro, vai ter que se molhar! Vá lá! Conta para o George… fala logo, porque meu salário por te aturar é uma miséria, e minha paciência está se esgotando…




  




  Klark




  _ OK, não fará diferença mesmo!




  




  George




  _ Sensato! Bem pensado, agora desembucha!




  




  Klark




  _ Ok! Aqui vai! — Me concentrei — Sabe aquelas raparigas que a gente conheceu ontem no bar?




  




  George




  _ Onde quase te levei arrastado ontem? Sei… o que têm elas? – Parei uns segundos! – No way!




  




  Klark




  _ Lá vem porcaria! — Murmurei balançando a cabeça




  




  George




  _ Não vai me dizer que você se interessou por uma delas? A levou para casa e atacou? Terror de Nova York... Tá ficando saidinho hein! Tá aprendendo rapidinho, também, pudera, com o melhor professor aqui né! Então para quando o casamento?




  




  Klark




  _ Eu sabia que viria lixo dessa boca! Cala essa boca… Não é nada disso! Seu doente mental, você viu muito bem que elas saíram bem antes da gente… Não é nada disso do que você está pensando… Oh tarado...




  




  George




  _ Então o que pode deixar um homem sem sono se não for…




  




  Klark




  _ Quer parar de falar besteira e me ouvir? O que eu tenho para dizer é meio complicado e difícil! E bastante estranho e constrangedor para um homem da minha idade!




  




  George




  _ Olha só para quem fala! Deixa-te de rodeios e fala de uma vez!




  




  Klark




  _ Tá! Eu queria dizer que eu, acho… que estou apaixonado – Eu disse isso tão baixinho, mas tão baixinho, porque eu sabia que ele iria gozar comigo!




  




  George




  _ Eu não ouvi nada, dá para falar mais alto?




  




  Klark




  _ Eu disse, eu acho que estou apaixonado! Satisfeito agora? Pronto falei… Agora podem vir as piadinhas a vontade




  




  Ficou um silêncio absurdo na linha, somente podia se ouvir a respiração irritante dele do outro lado.




  




  Klark




  _ George? Você ainda está aí?




  




  George




  _ Você tem certeza do que está me dizendo?




  




  Klark




  _ Eu… – Fiquei surpreso com a atitude dele – Não sei, eu não a conheço, nem sei quem ela é… ou onde mora – Me levantei novamente e comecei a caminhar pela sala – A única coisa que sei, é que o olhar dela não me sai da memória desde ontem a noite! E o sorriso dela… – Eu sorri sem me aperceber com o olhar perdido na vista maravilhosa da cidade por detrás da enorme vista do escritório – Tão lindo e luminoso! Transmitia uma paz de espírito inexplicável, parecia como se já a conhecesse, você me entende? Tudo bem, eu sei que pareço um adolescente imaturo e bobo, fantasioso, desses de filmes da Disney falando essas coisas… eu sei… mas, eu não consigo, simplesmente não consigo parar de pensar me entende? Simples assim... Mas ao mesmo tempo, ela é praticamente uma menina ainda! Estarei ficando louco?




  




  George




  _ Acabou o discurso Cinderela?




  




  Klark




  _ Ah, não debocha isso é sério já disse!




  




  George




  _ ALELUIA! – Gritei ao telefone




  




  Klark




  _ O quê? Tá louco? O que foi isso? — Ele quase arrebentou os meus tímpano com a gritaria




  




  George




  _ Deus ouviu minhas preces! – Me coloquei de joelhos agradecendo a Deus – Isso é um milagre! Só pode ser um milagre! O Senhor existe, eis a prova! – Eu dizia espantado – Meu amigo… – Me levantei empolgado – Isso é um sinal divino, acredite em mim! Conta-me qual das duas?




  




  Klark




  _ Aquela que ficou conversando comigo, antes de vocês se juntarem a nós… Lembra? – Ok, ele não gozou comigo como esperado... e isso é pior do que imaginava! Sério, já nem sei quem é o mais louco aqui, se sou eu em dizer que estou apaixonado por um olhar, ou ele com essa atitude insana!




  




  George




  _ Lembro sim… claro que lembro… como, eu vou me esquecer? Negra, linda, cabelos lisos, olhos castanhos, lábios carnudos! Então, me fala mais dela... o que você achou dela? Ela é linda não é? Confessa cara… para te deixar sem dormir




  




  Klark




  _ Eu não devia ter aberto minha boca…




  




  George




  _ Tá aprendendo rapidinho hein! Menino maroto! – Sorrindo eu dizia




  




  Klark




  _ Quer Parar?




  




  Na Faculdade




  




  _ Querida, para… para… por favor! Please just... Stop! Ok? – Dizia Katy não se aguentando de tanto rir – Que desse jeito, você me mata de rir! A sério... Pelo amor de Deus, a cada doideira que esse povinho inventa!




  




  Lukénnya




  _ Amiga, deixa pra lá, melhor a gente entrar de uma vez! Deixa essas tingidas para lá! Não faz sentido brigar por isso... – Eu tentando acabar com a discussão que para falar a verdade era sem cabimento! Brigar por causa de um cara que nem conhecíamos direito, a única coisa que a gente sabe dele é que ele é Lindo, tem um sorriso perfeito e radiante, e é Advogado... grande coisa, isso.




  




  _ Ri-te, pois… Aproveita tingida! Porque depois quem rir por último, ri melhor… nunca ouviu o ditado? E aí Katy querida, veremos se sua classe e seu “aplaudido” nível e status, te servirá de alguma coisa para mudar a realidade… E veremos também... Qual de nós os dois irão preferir… Darling! – Shania é louca! O que ela está dizendo, nós mal os conhecemos!




  




  Outra gargalhada, dessa vez mais forte do que a 1ª. Isso definitivamente passou dos limites.




  




  _ Ai! Ai! Chantilly... Por Deus! Quanto devaneio! Não... Sabe? É até melhor assim! Vai sonhando com isso querida! – Ela caminhou em volta de Shania, com seu ar superior, sorrindo de deboche – Porque isso sim não é proibido! – Parou na frente de Shania – Nem mesmo para caipiras sem estilo como vocês… Isso sim que é bom né? Sonhar é de graça meu bem… Pena que nunca passará disso, né? A very big dream... Um grande sonho! Coitada! – Ela soltou outra gargalhada — Eu pago o que você quiser só pra ver isso acontecer




  




  _ Você vai lamber o chão que eu piso, quando isso acontecer! — Disse Shania pra Katy




  




  _ Isso Se... Acontecer honey! Pois então, trato feito... — Elas estavam realmente fazendo uma aposta? A sério?




  




  _ Então nos aguarde, porque quem viver, meu bem… verá! Aposto que também nunca ouviu esse ditado! E aí, tingida, veremos quem dará a última gargalhada – Shania nesta feita me puxa para dentro da faculdade, e eu não percebi absolutamente nada do que se passou aqui.




  




  Escritório Advocacia




  




  George




  _ Nossa, você está esperando o quê, pra convidá-la para sair? isso é caso para ontem! Essa moça, não apareceu na sua vida por acaso, irmão! Vai por mim… Você percebeu que não parou de falar nela um segundo se quer?




  




  Klark




  _ Estou falando! Só pode ser um tipo de feitiço, ou coisa parecida, é que nunca me aconteceu antes entende? 1º Eu não a conheço, 2º mal trocamos palavras ontem! Por algumas horas apenas o olhar dela ficou gravado na minha mente como um feitiço… E em 3° não menos importante, ela é uma menina, praticamente uma adolescente, como posso dizer que estou apaixonado? No mínimo eu estarei fora do juízo! É que, nem nos filmes baratos isso acontece...




  




  George




  _ Por isso mesmo cara! Amigo! Eu acho que você encontrou a sua cara-metade! Sua alma gémea! A idade é apenas um detalhe. Você nunca ouviu dizer que as Paixões chegam de qualquer jeito?




  




  Klark




  _ Sinceramente não!




  




  George




  _ Pior que eu também não! — Não resisti — Mas, quem sabe, se a vossa paixão, chegou através de um olhar impactante e misterioso? Não seria romântico? Parece até uma comédia romântica!




  




  Klark




  _ Eu não sabia que você acreditava nessas bobagens?




  




  George




  _ Para ser sincero? Eu também, Não sabia! – Sorri – Mas se for para você deixar de ser esse solteirão, chato, careta, antiquado, deprimente e amargurado que só pensa em trabalho, trazer você de volta a vida, e for para seu bem, meu caro... Eu começo logo acreditando no que você quiser! – Sorri debochando, confesso não pude me conter – Tá decidido então, você vai convida-la para sair, conhecê-la melhor e coisa tal… essas cafonices que elas adoram!




  




  Klark




  _ Você enlouqueceu de vez? Não… é que nem pensar! Deixa as coisas do jeito que estão




  




  George




  _ E porque você acha que eu existo? Posso não ser pago como mereço mas ainda sei fazer bem meu trabalho! É claro que vou te ajudar né tonto! Também, eu não estava confiando essa missão 100% a você! Ainda és capaz de dar cabo do próprio destino! Por isso esquece a ideia de atacar sozinho. Tá decido, a gente vai hoje mesmo convidá-las para sair




  




  Onde, eu fui me meter? Porque eu fui contar? Eu e minha grande boca.




  




  Faculdade




  




  Lukénnya




  Shania está fula da vida, também, depois de falar com aquelas, nojentas, tingidas, qualquer uma fica em stress, mas eu só queria perceber o que foi aquilo ai fora? É que, até agora estou boiando em alto mar, eu não entendi absolutamente nada!




  




  _ Elas vão ver só quem é a roceira sem classe! Eu vou fazer ela engolir cada risada, cada gozação, cada humilhação, tudo, uma por uma! Eu te juro! – Dizia Shania soltando fogo pelas ventas




  




  _ Calma amiga, não dê muita atenção para elas não! Elas só sabem usar a cabeça para tingir os cabelos, por isso dá um desconto pra elas! – Tentando acalmá-la, mas de nada adiantou.




  




  _ Ah! Mas dessa vez... Essa magricela, falsificada de araque... Se enganou em me provocar! Ah mas ela vai ver só! — Andou de um lado para o outro — A gente não vai deixa-las rindo, ah não mesmo! — Disse Shania irritada




  




  _ Ah não? E O que você pensa em fazer amiga? Você não está pensando em levar aquela aposta a sério, pois não? Esquece logo isso de uma vez! Porque, Não faz sentido…




  




  _ Não, isso nunca! Se elas querem guerra, então elas terão guerra! Cruel e bastante sangrenta! Nós vamos ganhar essa aposta, custe o que custar... — Me garantiu Shania




  




  _ Nós? Com quem? — Me fiz de desentendida, ela não está pensando em me arrastar pra essa rixa sem cabimento, pois não?




  




  _ Nós as duas! Preste bastante atenção — Se aproximando de mim — A partir de hoje... A gente está namorando oficialmente os gatos Klark e George! Escreve – Disse Shania, provavelmente fora de seu juízo perfeito por ter entrado em contato com a tingida, só pode




  




  _ O quê? – Eu juro que não entendi nada, como assim? Como ela pensa em conseguir tal feito?




  




  _ Lukénnya, se prepara porque a gente ainda vai entrar por aquele campus, de braços dados com Klark e George, felizes, ricas e mais poderosas do que nunca! E vamos esfregar na cara daquelas nojentas, tingidas, falsificadas e de todo mundo nessa porcaria de faculdade o nosso triunfo! Ou eu não me chamo Shania Hacker! E tenho dito!




  




  Ela estava mesmo decidida e pirada! Mas que paranoia? Bem, confesso que a ideia até não me desagradava de todo, porque só de imaginar, eu de braços dados com bonitão do Klark, desfilando em frente de todo mundo, brincando, de braços dados, uau! Seria um sonho mesmo… Um sonho que de tão estúpido chega a ser tão bom, que de tão bom, chega a ser doce… De tão doce, chega a ser louco, e de tão louco chega até parecer feitiço... É… Isso aí... Um doce feitiço…




  




  




  




  




  




  




  




  




  Cap. 5 – A Big Surprise!




  




  Apartamento do centro da cidade Manhattan, noite.




  




  Lukénnya




  Oi! Tudo bem com você? Sejam bem-vindos de volta! – Sorriso – Bem, como você viu no capítulo anterior, Shania passou-se completamente depois da briga que teve com a tingida da Katy, lá da faculdade, (só entre nós, que briga mais infantil e sem cabimento foi aquela?), depois daquilo a gente veio para casa.




  




  E agora ela está aqui na minha frente, andando de um lado para o outro, gastando o chão da sala que já não é lá grande coisa, e está quase me deixando tonta! Eu estou começando a ficar enjoada. Ela cismou em querer cumprir a estúpida aposta que fez com a magricela tingida. Ela quer montar um plano estratégico para nos tornarmos (nesse caso eu e ela) “namoradas” dos amigos Klark e George. Mas sinceramente, onde é que já se viu uma coisa dessas? Olha que eu adoro esses romances clichés de faculdades, adoro aquela boa rixa entre a popular e as impopulares, e tal, depois no final as impopulares saem ganhando a cena! Até aí tudo ok, mas, ela se esquece que nós não estamos em um filme, isso daqui é a vida real (só que não)! Planejar ficar com alguém só para cumprir uma aposta nascida de uma rivalidade tão infantil e sem cabimento, e ainda por cima sem eles saberem de nada? Isso não é justo, pelo menos eu, se fosse comigo, eu não iria gostar de saber. E agora, a gente está aqui... Bem a gente não né, ela... Com sua loucura, está tentando, encontrar uma maneira mais fácil de nos impor como as futuras “namoradas” deles, sem nem eles sonharem com isso! A gente não precisa disso, eles se calhar nem devem mais se lembrar que a gente existe! – Pensando bem, hoje de manhã – Tá! Se calhar até lembram! Mas você não acha que eu estou certa? Me diz se não estarei certa? Eu prefiro deixar as coisas rolarem, deixar acontecer normalmente, precisa haver aquele jogo de sedução por parte do homem, esforço, com certa mágica a mistura, com um pouco de romantismo, pra quem gosta, como eu, sabe? Se tiver que ser um grande amor no futuro? Então sem dúvidas será, e se não for? Então é porque não era para ser, você me entende não? Pois, agora vem convencer Shania do contrário.




  




  Mansão Manfredy




  




  Klark




  Oi! Graças a Deus você chegou, é que eu já não aguento mais. Alguém que me ajude aqui, por favor? Como você sabe, eu e minha imprestável boca tão grande, decididos cometer a maior barbaridade de nossas vidas, ao contar para o lunático do George, que eu estou supostamente “apaixonado” diga-se de passagem, por um olhar de uma jovem que não me sai da cabeça! Bem, apaixonado não é bem a palavra certa... Deixa eu ver… Hm... Enfeitiçado, isso... Essa sim é a palavra certa. Enfeitiçado por um olhar (e que olhar)... Bem não importa. Agora ele não larga do meu pé, e você acredita que ele meteu na cabeça que “precisamos” – Eu e ele – De um plano estratégico – Isso segundo ele – Para eu conquistar a jovem Lukénnya? É mole, isso? Você não acha que é precipitado de mais não? Eu só vi a garota duas vezes na minha vida, em menos de 24h, e ele já pensa em me “amarrar” a ela? Só faltava agora pedi-la em casamento, não? Puxa vida, as coisas acontecem quando têm que acontecer, não que eu acredite em contos de fadas, destinos traçados, almas gémeas, metade da minha laranja, a tampa da minha panela, essas besteiras, nada disso! – Atenção, que fique bem claro – Simplesmente se eu quiser ficar com alguém, tem de ser por livre e espontânea vontade, eu tenho ou não tenho razão?




  




  Numa divisória sequencial de imagens, Lukénnya e Shania de um lado em seu apartamento, Klark e George do outro na mansão Manfredy.




  




  Lukénnya/Klark




  _ Já chega! – Gritam os dois em simultâneo




  




  Lukénnya




  _ Não...! Eu não vou, me submeter a esse seu plano ridículo, não! Isso vai contra meus princípios! – Sentei-me no sofá e liguei a TV.




  




  George




  Revirando os olhos




  




  _ Qual mané princípios? Quem é ele?




  




  Klark




  _ Eu não quero e nem pretendo ficar com alguém, fazendo… Esses… Esses… Ah, esses joguinhos, e esquemas desse tipo! Se for para acontecer alguma coisa? Então que seja às claras, jogo limpo, e o mais importante de tudo, que seja por vontade própria.




  




  Shania




  _ Deixa-te de besteiras menina! Pare de sonhar um pouquinho que seja! De fantasiar, acorda para realidade! Alô! Tennessee ficou do outro lado do estado! Angola, está do outro lado do oceano! Estamos em Nova York minha filha! Se você ainda não se deu conta! Esse é o mundo real! Abre os olhos! E na vida real, as coisas são desse jeito! Só vence quem é esperto! Porque príncipes encantados, anões, castelos e bruxas, minha filha… só existem nos desenhos animados… E na sua cabeça!




  




  Lukénnya




  _ Pode até ser, eu sei, mas…




  




  George




  _ Mas nada! Você não entende que é uma oportunidade única do destino? Do teu destino? God! Ouve a voz do destino! Já que não ouves a minha! Você precisa arranjar uma namorada urgentemente e aquela garota é a tal! Você mesmo disse isso




  




  Lukénnya




  _ Tudo bem, eu até concordo com você! Mas você tem de concordar também que ao menos eu tenho que gostar dele, ser sincera com ele! E não manipular e enganar usando golpes baixos e truques sujos…




  




  Shania




  _ Não é um golpe baixo… caramba! Por Deus! Simplesmente é uma estratégia para nos aproximarmos mais… pega o espírito da coisa menina!




  




  Klark




  _ Que espírito qual quê? Você tá viajando de mais! Olha… Eu já me decidi... Estou fora… Me deixe quieto




  




  Shania




  _ Mas, você não pode fazer isso, amiga! Pense bem! Se não elas vão rir e gozar com a gente a vida inteira! Eu vou lamber o chão que ela pisa, pro resto da minha formação... E vão jogar nosso orgulho na lama! E fazer dele um parque de diversões para os porcos! É isso que você quer?




  




  Klark




  _ Sinceridade? Pouco me importa! Eu não estou nem aí... Eu já decidi mesmo, estou fora… Tá difícil de entender ou quer que eu desenhe?




  




  George




  _ Olha... Pense bem cara… Não se precipite… Eu continuo achando que…




  




  Lukénnya




  _ Não há mais nada em que pensar! As Tingidas por mim que se danem, eu estou nem aí para elas! Se você quiser avançar com essa loucura! Minha amiga! Continua, te dou a maior força, vai fundo! Mas só não conte comigo como sua colega de quarto no sanatório para doentes mentais, ok? Ótimo




  




  George




  _ Sua última palavra, então?




  




  Klark




  _ O que você acha?




  




  George/Shania




  _ OK, Não quer arriscar, tudo bem! Você quem perde, e depois não vem reclamar comigo!




  




  1 Semana Depois...




  




  Lukénnya




  Uma semana já se passou, e acho que finalmente, a Shania esqueceu aquela aposta idiota, porque nunca mais ela tocou no assunto. As magricelas tingidas, como sempre, nos olhando de cima, se achando superior a nós, mas eu não ligo para elas, porque afinal eu não vou morrer por causa disso, não é mesmo? Ou será que isso diminui ou acrescenta os dias da minha vida? Se bem que Shania, às vezes lhe apetece pular no pescoço da Katy, a tingida rainha, porque ela adora provocar, mas, Shania faz um esforço enorme para se conter! Para ser sincera com vocês, eu não parei de pensar no meu Klark, nem um segundo se quer! Nossa, eu disse “meu Klark”? Estão vendo só? Eu disse que estou ficando louca! Sem aqueles olhos azuis e aquele sorriso! Mas fazer o quê? Se ele nem é para mim mesmo! A vida continua!




  




  Ah, ia me esquecendo, eu tenho novidades maravilhosas! Você não vai acreditar! Sabe, a direção da faculdade, está organizando uma excursão extracurricular, no nosso ramo de moda! E adivinhem onde? Não, eu ouço nada! Ninguém arrisca? Em Tennessee pessoal! Na terra onde cresci, não é o máximo? A gente parte daqui três dias, e faremos 2 semanas por lá, iremos estudar os diferentes tipos de design da cultura tradicional country! Nossa, que máximo! Ai, eu estou em pulgas de ansiedade, não vejo a hora desses três dias passarem logo.




  




  Escritório de Advocacia




  




  Klark




  1 Semana se passou, e nunca mais ouvi o chato do George buzinando no meu ouvido com aquela história absurda. Mas por outro lado eu confesso que senti falta daquele olhar, adoraria revê-los, a sério, sem brincadeiras gente. Tá, ok, Klark Manfredy! Vai continuar com isso? Pare de agir como um galã de cinema Indiano, por favor? A sanidade mental agradece! Ok… Deixa para lá… Ah, e vocês não vão acreditar na última da vez, que George me aprontou! Você acredita que ele convenceu o meu pai, logo quem? O meu pai… – Não sei como, mas ele o fez – Para convencer-me a mim, a ir com George, a uma excursão a Tennessee? Vê se pode uma coisa dessas? Logo o meu pai gente, o homem mais áspero, prepotente, rigoroso e arrogante que eu conheço, a pessoa que mais me aperta quando o assunto é trabalho, vem agora concordar com uma loucura de George? Logo de George? Achei estranho, você não? Bem... Ainda bem que é somente daqui a 3 dias e só ficaremos 2 semanas, menos mal. Tomara que seja bom também! Confesso que eu nunca fui a Tennessee e já que fui obrigado a ir pra lá, que remédio? Deseje-me sorte! – Sorrindo




  




  _ Falando sozinho? – Pergunta George, que acaba de entrar feliz da vida como sempre




  




  _ Eu? Imagina! Estava aqui falando com… Ah deixa para lá! O que você quer? Estou trabalhando, não vê?




  




  _ Opa! Calminha aí... Eu Vim apenas saber se estás pronto para arrasar corações em Tennessee! Porque com esses olhos azuis, nunca se sabe – Que conversa vem a ser esta agora?




  




  _ Vem cá, me diz só uma coisa?




  




  _ Manda... — O folgado se estendeu no sofá que eu tenho no escritório




  




  _ Como é que você conseguiu convencer o meu pai, logo o meu pai a me convencer, ou seja, a me obrigar a ir nessa viagem maluca com você?




  




  _ Segredo meu caro! Segredos que você jamais saberá – Sorrindo com alguma pretensão ele dizia! Aí tem coisa – Tudo que posso dizer agora é que daqui 3 dias, nossas vidas não serão as mesmas, meu amigo… – Ele sabe de algo que não quer me contar! Se você souber de alguma coisa, por favor, me avise, eu preciso estar prevenido… odeio surpresas.




  




  3 Dias depois...




  




  Lukénnya




  Três dias se passaram correndo! Nem acredito que hoje estou aqui, dentro do ônibus, a caminho de Tennessee, depois de tanto tempo longe... Bem, nem tanto tempo assim né, mas... Prontos. Eu não me aguento de ansiedade, meu estômago está as voltas, não consigo me concentrar em nada, preciso me distrair urgentemente, se não enlouqueço. Vou tentar botar conversa com a Shania, que está do meu lado esquerdo! Eu não acredito nisso! Ela está dormindo? Como ela consegue? Eu aqui numa aflição e ela no sétimo céu? Bem vamos ver outra solução! Deixa eu ver – Remexendo minha bolsa – Ah, meu celular, música! Ui, perfeito, que emoção! – Sorriso – Com música o tempo passa correndo de certeza.




  




  Aeroporto de Nova York voo 9002.




  




  Klark




  Nem acredito que estou mesmo aqui! Me diz que é mentira! Diz, vai! E que tudo isso não passa de um pesadelo! Eu te juro! George, você me paga, e o meu pai também! E desgraçado nem está aqui assentado comigo, como sempre, o danado está sentado em outro lugar para exibir seu “charme” barato às mulheres que se sentarem do seu lado! E vou te contar, o cara é sortudo mesmo viu! Está neste momento conversando com uma beleza de mulher – E que beldade, vou te contar – Já, eu… – Olhando Para o lado – Fui calhar com uma Senhora De certa idade, aparentando ter uns 65 anos ou mais! Ela até é simpática e tudo, mas… Ela fala que nem uma matraca… puxa, vou te contar, viu! A mulher não se cala por nada! Por pouco eu não me jogo pela janela do avião. Ainda bem que eu trouxe meu tablete comigo, para passar o tempo! Graças a Deus, não estava me imaginando aturar essa Senhora o voo inteiro, Deus me livre! (Nada contra pessoas de idade, mas pelo amor de Deus ninguém merece).




  




  Lukénnya/ Klark




  _ Bem, vamos ver o que temos aqui! – Os dois em simultâneo, carregando no Play, e o leitor começa tocar a música Today Was a Fairytale de Taylor Swift




  




  O voo, assim descola e o ônibus parte do terminal…




  




  FOCO




  




  Lukénnya, de um lado da imagem, contemplando a vista, pela janela do ônibus, sorrindo nostálgica e Klark do outro lado da imagem, com o olhar surpreso e automaticamente, sorrindo espontaneamente ao se lembrar do olhar que o enfeitiçou e desde então nunca mais saiu de sua memória...




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  Cap. 6 – Mais Que A Luz Das Estrelas!




  




  Lukénnya/Klark – Em simultâneo




  




  Flashback on:




  




  “_ Klark Manfredy! Ao seu dispor! – Estendendo a mão para mim e me olhando no fundo dos olhos, quanta formalidade




  




  _ Lukénnya Adams – Retribuí o aperto de mão e também olhei no fundo dos olhos dele, mas ele segura minha mão, dá um beijo suave e delicado nele.”




  




  Flashback off




  




  Klark




  Gente, eu confesso que eu nunca fui muito ligado a esse género de música! Mas confesso que, essa em particular… Me fez lembrar dela. Praticamente, foi essa música que nos uniu pela 1ª vez, literalmente falando é claro! Eu pude sentir o perfume dela de perto, pude abraça-la, tocar nela! Essa música nos empurrou para os braços um do outro. Será que é normal, isso estar acontecendo? É normal, ter fixação por um olhar cujo a imagem não poder mais sair da cabeça? Não estarei enlouquecendo? Será que eu preciso da consultoria de um psiquiatra ou de um psicólogo? De uma ajuda profissional qualquer? Porquê que eu me sinto desse jeito então? Alguém pode me explicar? Porquê que eu me sinto esquisito então? Porquê que eu me sinto como se eu já não fosse mais dono de meus próprios pensamentos? Meus sentidos? Eu já não consigo controlar meus próprios instintos! Porquê que tudo tem que me lembrar daquele olhar enfeitiçado?




  




  Lukénnya




  Gente, lacrou! Era tudo que eu precisava! – Suspiro – Não poderia ser melhor música! Isso até é engraçado... Eu estou indo para Tennessee, isso é certo! Minha terra adoptiva, e a terra do country music – Meu género favorito, sorrindo – Ao som da Taylor Swift – Today was a fairytale, minha cantora e música favorita – Sorrindo – E o melhor de tudo é que… Foi essa música que me colocou nos braços fortes e firmes do bonitão do Klark – Literalmente falando é claro – Não é curioso? E falando nele...? Eu não consigo parar de pensar nele! – Recostando minha cabeça aos vidros da janela do carro, olhando para o horizonte – E essa música, também não me permite pensar em outra coisa que não seja nele! E mesmo que permitisse, eu não quero deixar de pensar nele! O que ele estará fazendo? Alguém sabe? Será que ele também pensa em mim, como eu penso nele? Será que eu encontrei o homem da minha vida? Será que ele gostou de mim? Ai Lukénnya, pare... Chega de fazer questões, cujas respostas são bastante óbvias! E vê se deixa de besteiras ok...? Porque, o Klark Manfredy, o temível terror de Nova York, o fenômeno, poderoso advogado, nunca será seu... nunca... Nunca na vida, Never ever, nem mesmo nos mais fantasiosos dos contos de fadas de sua linda cabecinha! Esquece... Esquece — Batendo a cabeça levemente no vidro da janela do ônibus — Em fim, vamos para Tennessee, e... espero poder me divertir a grande por lá! Me desejem sorte. Acho que vou precisar




  




  Horas depois…




  




  Saída do aeroporto, Cidade de Nashville, Tennessee




  




  George




  _ Pelas barbas, que é isso? Mas olhem só pra isso? Isso daqui é o paraíso! – Disse eu, de braços abertos e girando como um louco, sentindo o ar da atmosfera – Cara, nós precisamos vir pra cá mais vezes, você não acha? Isso é de mais!




  




  Klark




  _ Nossa! Olha só pra minha cara de felicidade! — Disse irônico e desanimado — Eu não acho nada! – Eu disse sério agora – Tudo que eu quero, é que essa maluquice acabe logo, e a gente regresse o mais breve possível a vida real! Pode ser? Porque, eu estou louco para voltar ao meu trabalho! Nem sei porquê que eu estou aqui! É bom deixar bem claro, que eu só estou aqui, por obrigação sua e não sei se por mágica ou encantamento, mas também de meu queridíssimo e amado papai! E vamos logo para o bendito hotel, porque eu estou morto de tédio! Não suporto esse lugar – Disse eu, aborrecido, e colocando as malas no táxi.




  




  _ Vamos ver se depois de certos acontecimentos futuros... Você vai manter a mesma opinião! – Ele disse de um jeito misterioso! Ok, é oficial, ele está me escondendo alguma coisa, agora tenho certeza! George não dá ponto sem nó! O que será que ele aprontou pra essa viagem? Mas tudo bem! Seja lá o que for, não deve ser coisa boa.




  




  _ Porquê você disse isso? — O encarei curioso




  




  _ Oi? Nada não! Só pensei alto, só isso! — Tentou disfarçar! Mas ele se engana se acha que me engana




  




  _ Sei! — Disse olhando pra ele enquanto eu fechava o porta bagagens do carro!




  




  _ Vamos então? Estou desejoso por conhecer a cidade — Ele disse sorrindo




  




  Entramos no táxi e fomos para o hotel – Até que em fim, é que já não era sem tempo – E durante o caminho ele não parou de falar, falar, falar e só falar! Cristo Jesus, haja paciência! Não sei nem como o consigo aturar até hoje.




  




  Noite, Cidade de Nashville, rodovia 40




  




  Lukénnya




  Em fim chegamos! Graças a Deus... – Olhando em volta suspirei – Ai, já não me aguentava mais de tanta ansiedade. Nem acredito no que meus olhos estão vendo! Estamos em Nashville? Aaaah, que tudo, que máximo! Estamos na capital, acabamos de chegar, agorinha – Como senti falta disso – A gente está agora arrumando nossas malas para sair dessa confusão imensa, eu estou explodindo de felicidade, e se dependesse de mim eu começaria por visitar logo a cidade – Embora eu a conheça como a palma da minha mão – Mas, em fim, também já estamos cansados e precisamos descansar, por isso fomos para o hotel. Chegando ao hotel, cada um foi para seu quarto e se jogou na cama até o…




  




  Dia seguinte…




  




  Lukénnya




  Nossa... Que dia maravilhoso! — Me espreguiçando — Como é bom estar de volta à terra! Confesso que eu e Shania estamos nos sentindo… – Afinal a gente está no nosso território né! Pena que as nojentas, magricelas, tingidas, não estão aqui para ver! – A gente estava opinando e sugerindo lugares para visitar! Existem vários lugares incríveis por aqui, mas eles decidiram ir 1º ao Museu do country music and Hall of Fame. Eu particularmente adoro o lugar, porque lá encontramos interessantes exibições que contam a história musical da região sabe, e as pessoas fazem do museu, uma das mais fascinantes atrações de Nashville. Mesmo quem não é fã da música country vai se animar ao chegar no local, eu estou animadíssima, você não? Vem daí, comigo! – Sorrindo sempre




  




  Klark




  Aqui estamos nós, saindo do hotel e indo explorar a “fantástica” cidade de Nashville – Oba! Que Interessante! Estou soltando foguetes... Ok, Pareço irónico eu sei, mas vamos ver no que dá – E não sei porquê, que o George cismou em me arrastar primeiro a um tal de country Music Hall of Fame and Museum! Eu não sei o que de interessante pode ter num lugar desse, não sinceramente... – Nada contra o estilo, nem nada, mas… Tudo bem, eu sei que estou exagerando um pouco, com essa má vontade toda! Ok, vou dar um desconto para ele, afinal ele está tentando me animar e coisa tal – Fomos então para lá.




  




  Lukénnya/Klark




  




  Nos Mesmos lugares, em desencontros e em simultâneo.




  




  Os amigos Klark e George, depois de visitarem o museu, eles foram visitar a Belmont Mansion.




  




  Construída na década de 1850 pela milionária Adelicia Acklen, essa mansão em estilo italiano é o mais elegante prédio histórico da cidade aberto ao público – Explicava um guia turístico – Interessante/diz Klark irônico. Ele dá as costas e entra Lukénnya e Shania no mesmo lugar — Eu já sabia disso (Sorrindo) Já cá estive, nem sei quantas vezes/diz Lukénnya. Klark, olhando aborrecido para suas unhas, arrancando com os dentes, enquanto Lukénnya e Shania saem do local, Klark olha para trás e não consegue achar nada interessante.




  




  A seguir eles vão para Belle Meade Plantation, depois para Cheekwood Botanical Garden & Museum of Art (Mais um museu), e também para Van Vechten Gallery (Galeria de artes), em fim, eles andaram para vários lugares durante o dia todo, sempre em desencontros. Almoçam no mesmo restaurante, ainda assim não se reencontram e depois continuam a expedição. E lá no meio da tarde voltam para o hotel, após vários desencontros.




  




  Klark




  Entrei no meu quarto e me joguei na cama! Eu estava de rastos, nunca tinha visitado tantos lugares em um dia só! Nossa... Nashville é uma cidade incrível, tenho que admitir. De repente batem na porta – Essa não! – Eu preguiçoso me levanto e vou abrir, já sabendo de quem se tratava. George… É óbvio.




  




  _ Cara, você não vai acreditar quem está aqui na cidade! Acabei de saber! – Dizia ele invadindo meu quarto, tentando causar suspense




  




  _ A rainha de Inglaterra! – Eu Disse debochando enquanto me jogava na cama exausto




  




  _ Que rainha da Inglaterra o quê! Bem, se bem que… é quase isso! Mas não é! – Pausa – Tá ficando quente! Não arrisca?




  




  _ Eu não sou adivinho! Muito menos tenho uma bola de cristal, então se você não abrir essa boca não irei saber nunca…




  




  _ É a Taylor Swift seu idiota! A Taylor Swift! Ela está na cidade e hospedada neste hotel! — Ele explicou como se o mundo fosse acabar por causa disso




  




  Divisória




  




  Lukénnya




  _ What? No way! Hospedada... Aqui? A diva? A sério? Não brinca! Jura?




  




  George




  _ Yeap! Eu Juro… é seríssimo! Ela ainda por cima, foi convidada para brindar os hóspedes do hotel com um pequeno concerto aqui no bar do hotel! Não é o máximo? – Dizia ele empolgado




  




  Klark




  – Era só o que me faltava! Já não bastava ter de atura-la no avião, em meu tablete, que não sei como, só havia uma única música dela e que foi repetindo e repetindo a viagem inteira, vezes e vezes sem conta! Agora vens dizer-me que vou ter de aturá-la ao vivo? (No avião não tinha escolha era a música ou a conversa chata da Senhora ao meu lado, agora ao vivo é de mais – nada contra a cantora).




  




  Lukénnya




  _ Não... Pare por favor... Que assim eu não me aguento! Você disse... Taylor Swift, a diva do pop e já foi também do country, loura de cabelos ex cacheados agora curto e liso, a mesma, em carne, estilo, voz e beleza, aqui? Nesse hotel? Não… É sério mesmo? – Soltei um grito, que deve ter assustado todo mundo.




  




  George




  _ O que foi isso?




  




  Klark




  _ Deve ser mais uma louca, que acabou de saber da grande “notícia do século” que parou o mundo… — Ironizei




  




  Shania




  _ E bota notícia do século nisso! Isso é de mais! A gente tem de arrasar essa noite, mais do que nunca! A gente finalmente vai ter a oportunidade de conhecê-la ao vivo! Já imaginou o que vai ser?




  




  George




  _ Pois é, eu imagino! Vai ser um estrondo! Se prepare meu amigo porque hoje a noite promete…




  




  Klark




  Cobri-me com o meu travesseiro porque não suportava mais ouvi-lo falar e cantarolar a mesma música do avião. Senhor tenha dó.




  




  À noite, Bar do Hotel.




  




  Lukénnya




  Eu e Shania caprichamos mesmo dessa vez, Shania como sempre chamativa. Já eu como adoro simplicidade e descrição já estava pronta.




  




  Klark




  Eu tinha mesmo que ir se não o chato do George me encheria a paciência até a eternidade. Coloquei uma camiseta cinza, uma calça jeans azul-escuro meio desbotada, e um ténis preto da marca puma – Preferi ficar o mais simples possível – George vaidoso como sempre arrasou, camisa social azul clara, colocada para dentro da calça preta. Sapatos elegantes.




  




  A gente desceu, e fomos logo em direção ao bar.




  




  Lukénnya




  A gente terminou com os pequenos detalhes e prontíssimas, a gente desceu! Nos dirigimos em direção ao bar do hotel, e a gente vinha caminhando, rindo sei lá do quê, quando de repente, como se fosse do nada, a gente dá de cara com dois moços aparentemente elegantes. E qual não foi a minha grande e quase chocante surpresa? George e... K-K-Klark? Oh meu Deus! OMG! Por favor papai do céu... Alguém me belisca... Porque eu não estou crendo! Estarei tendo uma visão, alucinando? Ou será que a minha alma saiu do meu corpo e achou o paraíso? Gente, são mesmo eles? Sério? Vocês já sabiam disso?




  




  Bem, sonho ou realidade, não importa... O que realmente importa é que os dois estão mais lindos do que nunca, bem aqui, na nossa frente... E nesse mesmo instante, os meus olhos vão de encontro ao lindos olhos azuis eletrizantes dele... O Klark, e aquele arrepio toma conta do meu corpo, me fazendo estremecer da cabeça aos pés… Mais uma vez… Como da primeira vez...




  




  E nessa hora, poderia jurar que vi borboletas coloridas, voando no meio de um arco íris gigantesco que apareceu cobrindo em volta de um castelo de cristal reluzente, que brilhava, e brilhava forte, muito mais que a luz das estrelas...




  Cap. 7 – Um toque no Destino!




  




  Klark




  Eu não posso acreditar no que meus olhos estão vendo! Não, não... Não é possível! Mas, como? Será o meu cérebro que está me pregando peças? Me fazendo ver coisas que não são reais? De tanto que eu penso no olhar dela desde o dia em que os vi?




  




  Eu sabia, que essa história não iria acabar bem! Pois, agora sim é oficial, eu estou comprovadamente doente da cabeça! Estou fantasiando miragens?




  




  É ela mesmo?! Meu Deus! O mais incrível é que ela… como ela está tão linda nesse vestido, combinou perfeitamente com esse seu ar de menina inocente! Ela está mais linda do que nunca! Mas, é verdade, agora eu assim me pergunto, o que elas estão fazendo aqui? Ainda por cima no mesmo hotel que a gente? Sem querer julgar ninguém né, mas, verdade seja dita, elas não teriam como pagar uma estadia em um hotel como esse... É que, eu não entendo! Me expliquem por favor...? Como é possível? Como ela surgiu aqui no Tennessee, assim do nada? É só isso que eu quero que me esclareçam... Porque... Isso não pode ser nenhuma coincidência, e não é com toda certeza.




  




  Lukénnya




  Destino, destino, seu matreiro! Porquê você faz isso comigo? Não faça isso comigo, por favor, se não eu tenho um enfarte daqueles fulminantes! Meu Deus o que é isso? Querem que eu tenha um ataque de verdade? Um AVC? Um colapso ou quê?




  




  Gente é coincidência à mais! A gente veio para Tennessee a passeio, hoje eu finalmente vou conhecer minha diva, e para encerrar com chave de ouro, me aparece o homem mais lindo e sedutor que alguma vez eu conheci, exatamente no mesmo lugar, e na mesma hora do espetáculo? Simples coincidência? Obra divina? Casualidade? Ou destino?




  




  E como ele está lindo, mais lindo do que nunca, sempre acompanhado com sua combinação perfeita, seus olhos azuis ft seu sorriso luminoso! Nossa, se ele soubesse o quanto essa sua combinação me desconcerta, acho que ele iria sorrir de propósito só pra me ver encabulada




  




  George




  




  Flashback on:




  




  _ Pelo amor de Deus Tio! Eu te imploro – Ajoelhando mesmo, porque eu não tenho frescuras! – É para o bem dele! O Senhor É o único que pode me ajudar! O Senhor É amigo, e um dos patrocinadores mais antigos lá daquela faculdade, praticamente dono até daquele lugar… o que te custa? É seu filho puxa…




  




  _ Mas você tem certeza de que essa rapariga é a mulher certa para o meu filho? Para merecer tanto esforço de minha parte? Ela ainda anda na faculdade!




  




  _ Tio! Olha bem para mim! Não… chega mesmo bem pertinho e olha! Eu lá tenho cara de me enganar quando o assunto é mulher?




  




  _ Por favor… Me poupe!




  




  _ Tio! Vai por mim, ela é a tal, eu te garanto! Ela pode até ser muito jovem ainda, inexperiente, até sonhadora, eu sei, mas... O Klark pela 1ª vez na vida dele passou mais de 5 minutos… sabe o que isso significa? 5 MINUTOS! Na sua preenchida vida, de advogado de sucesso, falando de uma rapariga... UMA RAPARIGA tio! O Senhor imagina o milagre que isso significa?




  




  _ Não faço a mínima!




  




  _ Não, importa! Isso é um sinal divino diretamente dos céus, um sinal mais do que suficiente, tio, de que a rapariga vale a pena mesmo! Para fazer o iceberg de seu filho perder 5 min do preciso tempo? Isso é um ato histórico... Seu filho se apaixonou finalmente… Os anjos estão cantando lá no céu nesse momento, fazendo a maior festa, ele pode deixar de ser o solteirão amargurado e chato que ele é...




  




  _ Ok, você não me convenceu nem um pouco! Mas... Tudo bem! Já ouvi disparate suficiente! Mas enfim... Se for pelo bem do meu filho, eu te ajudo.




  




  _ Valeu tio, o Sr. É 1000 – Me levantando e abraçando o pai de Klark




  




  _ Tá… Tá, tá! Sai pra lá rapaz, antes que eu me arrependa – Me afastei – Só mais uma coisa…




  




  _ O quê tio?




  




  _ Você garante mesmo... Que não me arrependerei disso mais tarde? Essa história dela ser estudante ainda, não me agrada nem um pouco... Não me parece nada adequado! Só Espero que valha mesmo a pena tudo isso! E que ele não se descuide do trabalho…




  




  _ Pode deixar tio, e quanto ao trabalho, essa parte é bom nem comentar, melhor deixa quieto, pelo amor de Deus! Mas quanto ao resto, eu te garanto que daqui a 1 mês seu filho estará no altar, se casando e sem que o Sr. Dê por isso, sua casa já estará cheia de netos… vários netos e mais netos correndo de um lado para o outro… o Sr. Estará dando o maior presente para vida de seu filho, lhe devolvendo a vida…




  




  Flashback off




  




  _ Ora, ora mas vejam só? Que feliz coincidência, vocês também por aqui? Como é a vida não? – Disse eu, com a cara mais deslavada de todas, sorrindo




  




  Klark




  “Porque será que eu não consigo acreditar nessa coincidência?“ — Pensei




  




  Shania




  _ Eu que o diga! Vocês estão nos perseguindo é? – Eu perguntei, brincando e rimos todos da piada




  




  George




  _ Que isso, imagina princesa! A gente está aqui de férias, relaxando, curtindo, conhecendo a cidade sabe! E vocês? – Como se eu não soubesse!




  




  Shania




  _ A gente também! Bem, não estamos propriamente de férias né, mas sim em visita de estudo… Que praticamente dá no mesmo… Um dos patrocinadores da faculdade ofereceu a visita durante 2 semana, para nossa turma de moda.




  




  George




  _ Ah! Nossa! Essa pessoa é bastante generosa não? Um cara bastante legal, oferecer uma viagem assim do nada! Num hotel tão refinado como esse... – Eu sou terrível!




  




  Lukénnya




  _ Oi Klark! Como vai? – Sorri quase sem graça! Como é bom olhar de novo para esses olhos. Comporte-se rapariga, o que ele vai pensar de você? Lembra daquela vez? Então comporta-se dessa vez por favor




  




  Klark




  _ Eu vou muito bem, obrigado! Espero que você também esteja... — Respondi simpático e sorridente — Só estou um pouco surpreso, com esse nosso reencontro inesperado, que surpresa!




  




  Lukénnya




  _ E bota surpresa nesse kit... — Eu falei vidrada naquele olhar impactante que me deixava desconcertada




  




  George




  “Eu tinha ou não razão? Eu disse gente, eu não falho nessas coisas, em matéria de cupido eu sou especialista, e digo mais pra vocês, com toda certeza, esses dois aí? Eles foram feitos um para o outro. Reparem só nessa troca de olhares? Ah, tá vocês não podem ver não é? Coitados, mas ok, então imaginem a cena entre duas pessoas se olhando sem poderem desviar o olhar? Conseguem visualizar? Pois, é a mesma coisa que acontece aqui. Sabem? Eu devia começar a pensar seriamente em seguir outra profissão! Eu sou bom em juntar casais apaixonados, não sou? Sim, eu sei, eu sei, eu sou o maior, eu sei! Você não precisa nem dizer... Eu sei também, que eu merecia uma medalha, uma menção honrosa, e uma homenagem em praça pública pelos meus feitos... mas, é uma pena ninguém reconhecer isso... Bem, só falta agora fazê-los assumirem esse sentimento que eles insistem em evitar, porque não basta apenas ficar se olhando né? Mas... Isso não será difícil, cada coisa a seu tempo. Vamos com calma, certo?




  




  _ Vamos entrando então gente, que o espetáculo vai começar daqui a pouco, não queremos perder a grande entrada da diva pois não? – Klark me fitou desconfiado e eu o deixei espaço para que passasse. A gente entrou e procuramos uma mesa para quatro pessoas e aguardamos a chegada da diva da Taylor Swift.




  




  Subiu ao palco um cara, que falou coisas que não prestei muita atenção, porque me desculpem mas, naquele momento me perdi nas medidas e nas curvas perigosas de uma morena lindíssima que passava na minha frente indo em direção a sua mesa! Oh papai! Já vi que essas férias serão das melhores! Eu amo Nashville, amo demais!




  




  Senhoras e Senhores, com vocês a diva do pop music Taylor Swift. – Me despertou ao anunciar o apresentador careca, foi a única coisa que eu pude ouvir e Taylor foi recebida com aplausos de todos.




  




  Lukénnya




  Gente, eu estou tão nervosa que não consegui nem esconder! Eu estava vendo minha diva em Ultra HD sem precisar de tela, e ela é muito mais linda ao vivo gente, vocês não têm ideia! Queria tanto poder gritar e me descabelar, mas tive que ficar só na vontade mesmo, porque, vocês já sabem, eu não quero que Klark tenha uma má impressão minha.




  




  A diva abriu o espetáculo nos abrilhantando com sua voz divina cantando seus hits country mais marcantes, músicas que marcaram o início da sua brilhante carreira! Ela começou com Our Song, seguida de White Horse, Tim Mcgraw, Story of Us, Sparks Fly, depois Love Story – Eu, doida, já me Imaginando, com meu Klark vivendo uma linda história de amor, ele sendo o meu Romeu e eu sua Julieta, ai, sonhos, doces sonhos, quem dera se pudessem ser materializados. Ai, ai. Sonho bom – Ela continuou com Mean, — Música que me fez lembrar das tingidas — Speak Now, Mine, Change, Back to December – Que foi bastante aplaudida em pé, nossa eu amo também essa música, sou doida por ela, quase chorei de emoção, a sério, só não o fiz por conta do Klark – Depois Crazier, If This Was a Movie a seguir Enchated – Ai gente, eu vou voar, eu adoro essa música também – Breath (Sem a Colbie Caillat, obviamente), Haunted… e… ué! Mas Cadê a minha favorita?




  




  Oh my God! OMG... Aguenta coração! Se segura! – Mal ela começou a introdução com o violão, senti meu corpo tremer da cabeça aos pés, sério, essa música me deixa toda arrepiada, não sei explicar o porquê. E quando eu olho para o lado? Não adianta nem eu dizer o que houve, porque com certeza... Vocês já sabem! Eu não preciso dizer que meus olhos foram de encontro aos lindos olhos azuis dele! Klark Manfredy… O meu sonho de homem ideal… e tudo isso só pode significar uma coisa...




  




  Klark




  Estava faltando essa música! Essa introdução com o violão é inconfundível, nunca mais a vou esquecer, também depois de ouvi-la mais de 1 milhão de vezes sem parar lá no avião... – É quando eu desvio meu olhar do palco e olho para o lado, e nesse instante, me cruzo com o olhar mais lindo e encantador do mundo… O olhar dela… Lukénnya... Meu encanto de menina mulher! Será o princípio de uma obsessão doentia? Será o desenvolvimento patológico de uma fixação compulsiva? Ou será isso uma paixão inesperada? Será apenas uma simples atração? Será mesmo feitiço? Ou será outra coisa inexplicável qualquer?




  




  Bem, já não importa... Loucura ou sanidade, realidade ou fantasia! Talvez eu esteja paranoico... Mas nesse instante, eu tenho que admitir uma coisa; Vê-la novamente aqui nesse lugar, foi uma das melhores coisas que me aconteceu aqui nessa viagem, o sentimento é tão bom que até parece ser mágico, de tão mágico que parece ser loucura, que de tão louco, chega a ser insano, tão insano que... Eu admito... Sim... Eu sinto... Isso foi um toque... Um toque no destino...




  




  FOCO




  




  O OLHAR DOS DOIS, dividida em uma linha cruzada… De um lado os pares de olhos azuis de Klark Manfredy, do outro os belos pares de olhos castanhos de Lukénnya, tudo isso enquanto do fundo se ouve a voz de Taylor Swift cantando a música Today Was a Fairytale




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  Cap. 8 – It's Now or Never!




  




  Shania




  Eu não estou acreditando nisso! Até agora, eu juro pra vocês que... Ainda não me caiu a ficha. Eu olho em volta dessa mesa, e, simplesmente não consigo crer! Nossa... Que coisa do céu é essa? Pelos vistos o destino está colaborando ao nosso favor, e eu não sabia! Eu nunca poderia imaginar em toda minha vida inteira, numa coincidência dessas! Encontrar os amigos Klark e George, justamente no mesmo hotel onde a faculdade nos colocou hospedados, numa viagem extracurricular em um lugar tão distante de Nova York, numa cidade como Nashville? Gente, isso é muito mais do que um presente de Deus, entregue em bandeja de prata, isso é muito mais do que a nossa chance de ouro, bem ao alcance de nossas mãos! É, eu não me esqueci daquela história da aposta com a nojenta tingida da Katy, se é isso que você quer saber! E, pra mim, não se trata apenas de uma simples aposta idiota de garota mimada de faculdade, pra mim, essa aposta representa tudo. Eu não sou mulher de desistir assim tão fácil das coisas! A tingida pisou onde não deveria, feriu-me o calo, e agora eu vou mostrar pra ela do que é feita Shania Hacker! Eu não nasci para ser uma caipira miserável o resto da minha vida! É, eu odeio esse lugar, odeio essa gente brega, odeio essa cidadezinha chinfrim de oitavo mundo, odeio tudo, odeio a vida miserável que eu levo, odeio o lugar onde cresci, odeio tudo que me lembra essa pocilga, se é isso que você quer saber também! Eu sou linda gente, esbelta, porque não aproveitar esse fato pra poder ter o que eu quero? Eu mereço o melhor, e o melhor está mesmo aqui, bem diante do meu nariz, ao meu alcance, bem na minha frente – Olhando para George que estava distraído olhando pro palco – É claro que eu não vou desperdiçar essa oportunidade de me tornar rica, e ter tudo que eu mereço, e em contrapartida, esfregar na cara da tingida a minha vitória, vê-la lamber o chão que eu piso, vê-la admitindo diante de todos que eu sou a melhor. Se o destino os trouxe até nós, para alguma coisa deve servir! Esse homem não me escapa! Daqui a 2 semanas, eu… Shania Hacker, voltarei a Nova York oficialmente como namorada de George – Poderia até ser Klark, mas ele ficou encantado pela Lukénnya, então desde que seja outro rico, por mim, tá valendo – E eu vou matar as nojentas tingidas de inveja e vou fazê-las engolir cada palavra, cada humilhação, vou esfregar na cara delas meu triunfo. Ai, ai… Obrigada meu Deus, por torcer em meu favor…




  




  Lukénnya




  _ Bravo, bravo! Lindo, demais, bravo – Dizia eu, aplaudindo em pé o fim da apresentação




  




  Klark




  _ Você deve gostar muito dela né? Digo pelo seu entusiasmo e euforia – Perguntei por notar a euforia dela.




  




  Lukénnya




  _ Se eu gosto dela? Não darling! Você não está entendendo, meu amor! Eu não gosto dela, EU AMO ELA! Acho ela perfeita! É uma diva, a rainha, a top, a Estrela, a melhor, única e exclusiva, entende? – Eu enumerei as qualidades da minha diva, quase pulando de euforia e emoção




  




  Klark




  _ Nossa! Nunca imaginei que alguém fosse... Quer dizer... Que você fosse tão fã dela, a tal ponto! — Quase que estraga tudo oh boca furada! Você quer dizer na cara da pobre coitada que você não simpatiza com a musa dela? Meça suas palavras com relação a essa mulher, droga! Quer dizer Taylor Swift! Foco, concentra — Nem imagino se pudesses conhecê-la, digo pessoalmente!




  




  Lukénnya




  _ Tá brincando? Seria a realização do sonho de uma vida inteira! Você nem tem noção!




  




  George




  _ Sabe o que acabei de me lembrar, Klark? Da tia Alana! — Eu me intrometi na conversa




  




  Shania




  _ Quem é tia Alana? A gente pode saber, ou é um segredo de estado?




  




  Klark




  _ É minha mãe! — Expliquei olhando atentamente pro George, esperando saber onde minha mãe foi por aqui chamada




  




  George




  _ É, e sabem de uma coisa? A mãe do Klark, conhece tanta gente não é, Klark? Fala pra ela...




  




  Klark




  _ Sim... Ela conhece... — Onde você quer chegar com essa conversa?




  




  George




  _ Olha, Lukénnya! O que eu quero dizer é que... A mãe de Klark, é super amiga da Diva pop Taylor Swift! Sabe aquelas amigas unha e cutícula?




  




  Lukénnya




  _ Não me diga?! — Eu já estava ao ponto de enfartar




  




  George




  _ Nem mais! É sério mesmo... E eu aposto que a Taylor Swift, não negaria um pedido tão querido do filho de uma grande amiga! Você não acha Klark?




  




  Klark




  "Fitei-o como se quisesse dizer : O que você está fazendo idiota? "




  




  Lukénnya




  _ Não, por favor, pausa! Pare tudo agora!! Rufem os tambores de suspense...! Não brinca por favor! É sério mesmo? Você faria isso por mim? De verdade? — Olhando para Klark com os olhos brilhando de tanta felicidade




  




  Klark




  _ Bom... Eu... Não me custaria nada tentar né? — Embarcando no jogo de George eu disse, também não pude resistir à aquele olhar me fitando com um brilho especial. Você me paga, seu abestado, armado em cupido maluco de araque.




  




  Lukénnya




  _ Por favor eu adoraria, nossa... Isso seria tipo… O maior presente que alguém poderia me dar! – Eu quase que iria mesmo, pular de tanta euforia, só faltava mesmo gritar e beijá-lo. Mas não o fiz, por muito pouco...




  




  George




  _ Então, estão esperando o quê? Vão lá, antes que a diva saia pra um concerto qualquer ou coisa do tipo... ! — Os apressei




  




  Klark




  _ Ok! Então, vamos lá falar com ela! Estás Pronta? – Eu Perguntei ao me levantar, esticando minha mão para segura-la.




  




  Lukénnya




  _ Meu amor, isso, desde o dia em que nasci! — Respondi, me levantando e segurando as mãos dele




  




  George




  _ Isso aí! Muita Atitude! Gostei! Então... Nos falamos daqui a pouco! Boa sorte Lukénnya, com sua diva! — Gritei enquanto eles se afastavam e por fim olhei para Shania e sorri




  




  Lukénnya




  Eu não posso acreditar! Eu vou mesmo conhecer a minha diva pessoalmente? Aaaah, que loucura, que máximo! Desculpa o escândalo gente, é que, eu só posso fazê-lo em pensamento, mesmo, não tem outro jeito! E tudo graças a quem? Ao meu bonitão, o príncipe encantado dos meus sonhos, o Klark Manfredy, e também de sua mãe é claro! Nossa, estou até suando de nervoso gente! A gente se levantou, e juntos fomos ter com o gerente do hotel, acho que era pra saber qual o número do quarto onde estava hospedada minha diva. O gerente fez aí as ligações, e tal, depois de alguns minutos estava autorizada a nossa subida ao quarto da popstar Taylor Swift! Eu estava realmente ao ponto de conhecer a minha diva. Klark segurou minha mão e me conduziu até lá – Nossa, olhando assim, até parecemos namorados, só que não (só na minha imaginação mesmo)




  




  No bar




  




  Shania




  _ Então, me diz, George... Gostou do show?




  




  George




  _ Adorei! A Taylor é perfeita, sempre, não tem como não amar! Ela tem uma voz encantadora! Aliás, eu estou adorando tudo aqui, nessa cidade, desde a música, os lugares, e melhorou principalmente agora, com a campainha de hoje à noite – Olhei bem no fundo dos olhos verdes dessa loura cujo perfume já estava me deixando maluco.




  




  Shania




  _ Obrigada, pela parte que me toca! – Isso vai ser mais fácil do que eu imaginava. Com certeza esse George deve ser daqueles que não resistem a uma mulher bonita! Perfeito, não podia ser melhor.




  




  George




  _ De nada! Mas então, me conta! O que você, está achando da cidade? O que está achando da visita?




  




  Shania




  Eu sorri, olhei para ele e respondi




  




  _ Bem! Como eu vou dizer isso… Eu já, estou acostumada a cá estar, por tanto... Não me faz diferença!




  




  George




  _ Como assim? Espera! Sinceramente não percebi essa, dá para traduzir em miúdos, por favor? – Brinquei




  




  Shania




  _ A gente é daqui! Bem, a Lukénnya nasceu em Angola e veio pra cá em pequena! Mas, já eu, nasci e cresci em Tennessee! Por isso, estamos em casa…




  




  George




  _ Não me diga! Uau, que coisa! Olha só! Quem diria! Eu não fazia ideia… A sério que não mesmo!




  




  Shania




  “Não se surpreenda querido! Você não faz ideia de muita coisa ainda meu amor” - Pensei




  




  Eu ria por dentro, enquanto olhava sedutoramente para George, explodindo de felicidade. Afinal, estava bem na minha frente o meu bilhete premiado para minha merecida vida de luxo e conforto. “Você será meu George! Custe o que custar. Esta é a minha oportunidade. É agora ou nunca. It's Now or Never!”




  




  “Quarto de hotel”




  




  Klark




  George, seu filho do pai! Eu te juro... Você me paga! Me forçar a trazer a Lukénnya, só pra conhecer a Taylor, a cantora que eu não suporto, e ainda por cima, usando o nome da minha mãe só pra se armar em cupido? Isso foi a gota! Eu achei que ele havia esquecido esse assunto, mas, agora eu vejo que não... Agora entendi, porquê daquele alvoroço todo só pra me trazer pra cá... Desgraçado de uma figa! Era esse o seu plano, não é? Como eu não desconfiei de nada, se estava tudo tão óbvio? Mas, fazer o quê agora? Reclamar não vai adiantar em nada, não é mesmo?! O bom nisso tudo, é que aos olhos de Lukénnya, eu passarei a ser visto como uma espécie de um super herói, isso será um grande ponto ao meu favor, e isso, eu confesso que, agrada-me! É... Vendo por esse lado, nada mal hein George... Confesso que fiquei impressionado com a astúcia.




  




  Fui falar com o gerente do hotel e deu para notar no quanto meus pais eram conhecidos e influentes, até em Nashville? Quase não podia crer! Ele levou-nos a falar com o agente da Taylor Swift facilmente, sem problemas, e ela ao ouvir que eu era o filho de Alana Manfredy, a conceituada estilista ou designer, que seja... – Só pra você ter uma ideia, a marca da minha mãe é conhecida no mundo inteiro! E ela já vestiu diversas celebridades e figuras públicas de diversas áreas, inclusive até a própria Taylor Swift – Ela nos recebeu imediatamente, e gentilmente nos acolheu em seu quarto de hotel.




  




  Lukénnya




  I dont believe! I just can't, believe! Eu não estou acreditando! Eu... Estou, pasma e impressionada até agora! Não é que ele é mesmo influente? Ele conseguiu um encontro entre mim e a Taylor, assim... Como se fosse a coisa mais simples do mundo! E agora eu estou aqui, diante da minha estrela, frente-a-frente! Gente, eu acho que dessa vez eu vou gritar mesmo! – Não, eu não o fiz, se bem que eu queria mas tive de me conter ao máximo! Eu não posso fazer feio diante dele gente, ele iria pensar que eu sou uma pirralha emocionada! Não depois deste gesto que ele fez por mim! O que ele pensaria de mim conta muito agora... Voltando a minha diva – Nossa, como ela é perfeita, linda de mais, e ela está mesmo falando comigo?
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